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PREFEITURA MUNICIPAL DE BERTOLÍNIA 
CNPJ: 06.554.034/0001-04 

Praça Nossa Senhora Aparecida n fl 34 - Centro 
CEP: 64.B70-000 - BERTOLfNIA-PIAUÍ 

EDITAL N " 01/2024 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BERTOLÍNIA, Estado do Piauí, torna pública a realização de 

concurso público para provimento de cargos em seu qua dro de pessoal e formação de 

cadastro reserva, nos termos da Constituição Federa l; da Lei Orgânica do Município; da Lei 
Municipal n2 433/2022; e mediante as condições estabelecidas neste edita l. 

1. DAS DIS POSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1. O concurso público regido por este Edital, pe los diplomas lega is e regulamentares, seu s 
anexos e posteriores retificações, caso existam, visa ao preenchimento de vagas no 

quadro de pessoal do município de Bertolinia, e ser á executado sob a responsabilidade 

do Instituto Legatus, inscrito no CNPJ sob o n 2 19.573.076/0001-34. 

1 .1.1. A Comissão Orga nizadora do Concurso inc umbirá acompanhar todos os atos do 

certame, fisca lizando o cumprimento deste Edital. 

1.2. Os candidatos apr ovados e nomeados estarão subordinados ao regime estatutário. 

1.3. N ão havendo candidatos aprovados para o preenchimento de todas as vagas oferecidas, 

a Prefeitura Municipal de Bertolínia poderá reabrir novo edital para o provimento d as 

vagas remanescentes. 

1.4. Os membros da Comissão Organizadora do Concurso e funcioná rios do Instituto Legatus, 

bem como seus parentes até o 3• grau, não poderão participar do certame, sob pena de 

exclusão a qualquer tempo, sem devolução da taxa de inscrição. 

1.5. Será admitida a impugnação deste Edital, desde que devidamente fundamentada, no 

prazo de 05 (cinco) dias úteis a contar da sua publicação, a qual dever á ser protocolada 

junto à Prefeitura Municipa l de Bertolínia, s ituada na Praça Nossa Senhora Aparecida, 

34, Centr o, CEP 64870-000, em Bertolínia- PI , ou par a o e-mail 

jurídico@institutolegatus.com .br. 

1.6. Quaisquer esclarecimentos sobre o edital deverão preferencia lmente ser obtidos p or 

m e io de "Formulário de Ajuda" disponível n o e nder eço e letrônico 

www.instl tutolegatus.com .br. 

2. DO PROCESSO DE SELEÇÃO 

2.1 . O concurso será constituído de prova escrita objetiva, de ca r áter eliminatório e 

classificatório, para todos os cargos, e avaliação de títu los, de ca r áter classificatório, para os 

cargos de professor. 

2 .2 . A prova escrita objetiva será realizada no município de Bertolínla - PI. 

2.2.1. Caso o número de ca ndidatos inscritos exceda a oferta de lugares exist entes 

p a ra aplicação das provas na cidade relacionada no subitem 2.2, o Instituto 

Legatus se reserva o direito de alocá-los em cidades próximas, não assumindo, 

entretanto, q u alq u er r esponsabilidad e quanto ao d eslocame nto e à 

hospedagem desses candidatos. 

2.3. Todos os horários definidos neste Edital, seus anexos e comunicados oficiais têm como 

referência o horá rio oficial de Brasília-DF. 

3. DOS CARGOS 

3.1. A denominação dos cargos, a quantidade de vagas, os requisitos de escolaridade, a 

carga horária semanal de trabalho e o vencimento básico inicial estão estabelecidos nas 

tabelas a seguir: 

Bioquímico 

Cirurgião Dentista 

Enfermeiro 

Farmacêutico 

Fisioterapeuta 

Fonoaudiólogo 

Médico 

Nutricionista 

Psicólogo 

Terapeuta Ocupacional 

Professor Classe SL - Ensino 

Infantil e 1º ao Sº Ano 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

TABELA 1 

CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR 

Curso superior em biomedicina, ou 

curso superior em fa rmácia com 

especialização em análises clínicas, 

e registro no conselho de classe. 

01 

Curso superior em odontologia e 02 
registro no conselho de classe. 

Curso superior em enfermagem e 02 
registro no conselho de classe. 

Curso superior em farmácia e 01 
registro no conselho de classe. 

Curso superior em fisioterapia e 02 
registro no conselho de classe. 

Curso superior em fonoaud iologia e 01 
registro no conselho de classe. 

Curso superior em medicina e 04 
registro no conselho de classe. 

Curso superior em nutrição e 02 
registro no conselho de classe. 

lO. Curso superior em psicologia e 02 
registro no conselho de classe. 

Curso superior em terapia 

11. ocupacional e registro no conselho 01 

de classe. 

12. 
Licenciatura em pedagogia ou 

normal superior. 
06 

00 01 40h R$ 3.000,00 

00 02 40h R$ 3.000,00 

00 02 40h R$ 4.318,00 

00 01 40h R$ 2.700,00 

00 02 30h R$ 2.700,00 

00 01 40h R$ 3.000,00 

00 04 40h R$ 8.295,00 

00 02 40h R$ 2.700,00 

00 02 40h R$ 2.700,00 

00 01 30h R$ 3.000,00 

01 07 20h R$ 2.359,00 

Professor Classe SL -

História 
13. Licenciatura em história. 01 00 01 20h R$ 2.359,00 

Professor Classe SL - Língua 

Inglesa 
14. 

Licenciatura em letras, 

habilitação em língua inglesa. 

com 
01 00 01 20h R$ 2.359,00 

Professor Classe SL - Língua 

Portuguesa 

Licenciatura em letras, com 
15• habil itação em língua portuguesa. 

02 00 02 20h R$ 2.359,00 

Licenciatura em matemática, ou 

Professor Classe SL -

Matemática 
16. 

física, ou química, ou ciências físicas 02 
e biológicas com habilitação em 

matemática. 

00 02 20h R$ 2.359,00 

TABELA li 

CARGOS DE NÍVEL MtDIO 

Agente de Combate a 
18. Ensino médio completo. 01 00 01 40h R$ 2.824,00 

Endemias 

Ensino médio completo, curso de 

Auxiliar Odontológico 19. auxiliar em saúde bucal e registro 01 00 01 40h R$ 1.712,00 

no conselho de classe. 

Ensino médio completo, curso 

Técnico em Enfermagem 20. técnico em enfermagem e registro 02 00 02 40h R$ 3.325,00 

no conselho de classe. 

TABELA Ili 

CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENTAL 

--~--.. -Motorista D 22. 
Ensino fundamental completo e 

CNH categoria D ou E. 
04 00 04 40h R$ l.412,00 

Vigia 1 23. 1 Ensino fundamental incompleto. 1 03 1 00 1 03 1 40h I R$ 1.412,00 

3.2. A remuneração dos servidores é composta pelo vencimento básico, acrescido de 

eventua is gratificações e vantagens pecuniárias permanentes estabelecidas na legislação 

municipal. 

3.3. As atribuições dos cargos são aquelas indicadas no Anexo Ili deste Edital. 

4. DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA 

4.1. O cand idato deverá atender, cumulativamente, para investidura no cargo, aos 

seguintes requisitos: 

a) ter sido aprovado e classificado no concurso público na forma est abelecida neste 

Edita l, seus anexos e eventuais retificações; 

b) ter nacionalidade brasileira, e no caso de naciona lidade portuguesa, estar 

amparado pelo estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com 

reconhecimento do gozo dos direitos políticos, nos termos do §12 d o Art . 12 da 

Constituição da República Federativa do Brasil e na forma do disposto no Art. 13 do 

Decreto Federal n. 70.436, de 18 de abril de 1972; 

c) 

d) 

e) 

ter idade mínima de 18 anos completos; 

estar em gozo dos direitos políticos e civis; 

estar quite com as obrigações eleitorais e, se do sexo masculino, também com as 

militares; 

f) firmar declaração de não esta r cumprindo e nem ter sofrido, no exercício da função 

pública, penalidade por prática de improbidade administrativa aplicada por 

qualquer órgão público ou entidade da esfera federa l, estadual ou municipal; 

g) não estar em exercício remunerado de qualquer cargo, fu nção ou emprego público 

em quaisquer dos órgãos da Administração Pública direta ou indiretamente, bem 

como não receber proventos de aposentadoria que não sejam acumuláveis quando 

em atividade, ressalvadas as hipóteses legais de acumulação; 

h) apresentar declaração de bens e valores que constituam patrimônio, e, se 

casado(a), a do cônjuge; 

i) firmar declaração de não estar cumprindo sanção por inidoneidade, aplicada por 

qualquer órgão público ou entidade da esfera federal, estadual ou municipa l; 

j) apresentar diploma, devidamente registrado, de conclusão de curso, ou, na sua 

falta, certidão de conclusão de curso, expedido por instituição de ensino 

reconhecida pelo M inistério da Educação-MEC, acompanhado de histórico escolar, 

quando os requisitos necessários para o exercício do cargo assim o exigirem; 

k) não ter sido condenado a pena privativa de liberdade transitada em julgado ou 

qualquer outra condenação incompatível com a f unção pública; 

1) estar apto física e mentalmente para o exercício do cargo, fato que pode ser 

apurado por equipe de avaliação multiprofissiona l a ser designada pela Prefeitura 

Municipal, inclusive mediante a apresentação de exames e/ou atestado de saúde; 
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m) para o cargo de Agente Comunitário de Saúde, residir no município d e Bertolínia 

desde a data de publicação deste edital. 
4 .2. Antes de efetuar a inscrição, o ca ndidato deverá conhecer o Edital e certificar-se de 

que preenche todos os requisitos exigidos. 

4 .3. Após a convocação e antes da nomeação, todos o s requisi tos especificados no subitem 

4.1 deverão ser comprovados mediante a apresentação de document o original ou cópia 

autenticada. 

5. DAS INSCRIÇÕES 

5.1. As inscrições para o concurso público encontrar-se-ão abertas no período de 27 DE 

MAIO A 24 DE JUNHO DE 2024 e terão os seguintes va lores: 
a) R$ 82,00 (oitenta e dois reais) para cargos d e nível fundamenta l; 

b) R$ 98,00 (noventa e oito rea is) p ara ca rgos de nível médio; 

c) R$ 130,00 (cento e trinta reais) para ca rgos de nível superior. 
5.1.1. O período de inscrições poderá ser prorrogado por necessidade de ordem 

técnica e/ou operaciona l a critério da Prefeitu ra M unicipa l de Bertolínia e/ou do 

Instituto Legatus. 

5 .1.2. A prorrogação das inscrições de q ue trata o subitem anterior poderá ser feita 

sem prévio aviso, bastando, para todos os efeitos legais, a comunicação de 

prorrogação feita no site www.in stitutolegatus.com .br. 

5.2. O candidato poderá realiza r inscrição para m ais de um cargo, devendo observar a 

compatibilidade do horário de aplicação da prova, conforme disposto no subitem 9.1, uma vez 
que som ente é permitida a realização de uma prova por turno. 

5.3. Para efet uar sua inscrição, o interessado deverá acessar, via Internet , o endereço 

e letrônico www.institutolegatus.com.br, observando o segu inte: 

a) efetuar o cadastro ou acessar com seu login e senha a " Á rea do Candidato", a 

parti r das OShOOmin do primeiro dia indicado no subitem 5 .1 at~ as 23h59mln do 

último dia do prazo Indicado no subitem 5.1; 

b) clicar no ícone " Inscrições" e selecionar o concurso público e o respectivo cargo 

em que deseja se inscrever; 

c) preencher integra l e corretamente a ficha de inscrição com os seus dados pessoais 

e clicar no ícone "Finalizar Inscrição" . 

5.3. 1. O envio do requer imento de inscrição gera rá, automaticamente, o boleto 

bancário re lativo à taxa de inscrição, ou o QR CODE para paga m ento via PIX. 

5.3.2 . O pagamento da taxa de inscrição deverá ser feito até o primeiro dia útil após 
o encerramento do prazo de inscrição. 

5 .4 . Antes de confi rmar sua inscrição, o candidato deverá conferi r seus dados. Caso 

verifique, posteriormente, qualquer incorreção em seus dados, ele deverá efetuar a 

correção por meio do link " Alterar Cadastro", na " Área do Candidato" , disponível no 

endereço eletrônico www.institutolegatus.com.br. 

5.4.1. Caso o(a) candidato(a) tenha registrado seu " Nome", " CPF" ou " Data de 
Nascimento" incorretamente, deverá enviar cópia digitalizada de um 
docum ento de identificação (carteira de identidade, CNH, etc), para o e -mail 

atendime nto@inst itutolegatus.com .br, ou por meio do " Formu lário de Ajuda" 
disponível n o site, informando o dado a ser a lterado. 

5.4.2. Não se rão aceitas, sob h ipótese alguma, solicitações de a lte ração de opção 

de ca rgo. Caso o candidato deseje concorrer a um cargo distinto daquele par-a 

o q ua l se inscreveu anteriormente, deverá fazer uma nova inscrição. 
5 .5 . A Prefeitura Municipal de Bertolínia e o Instituto Legatus não se responsabilizam por 
requer-imentos de Inscrição que não tenham sido recebidos por fatores de ordem técnica dos 
computadores, os q ua is impossibilitem a tran sf e r ência dos dados e/ou ca usem falhas de 
comunicação o u congestionamento das linhas de transmissão de dados. 
5.6. Todos os candidatos inscritos no período indicado no subitem 5.1 poderão 

reimprimir, caso necessá rio, o boleto bancá rio, no máximo até as 23h59min do primeiro dia 
útil post erior ao e ncer-ram ento d as inscrições, quando esse recurso será retirado do site do 
1 nstituto Legatus. 

5.6.1 . O pagamento da taxa de inscr ição após as 23h59min do p rimeiro dia út il após o 
prazo de encerramento das inscrições, a realização de qualquer modalidade de 

pagamento que não seja pe la quitação do boleto bancá rio e/ou o pagamen to 
de va lor distinto do estipulado neste Edital implicam o cancelamento da 

inscrição. 
5.6.2. Não se rá aceito, com o comprovação do pagam e nto da taxa de inscrição, 

compr-ovante de agendamento bancário. 
5.7. Em até 72h após o pagam ento da taxa, a confirmação da inscrição pe lo candidato 
est a rá dispo nível no endereço eletrôn ico www.institutolegatus.com .br, na "Área do 

Candidat o". 
5.8. Não se rão aceitas inscrições condicionais ou ext emp o râneas, nem as requerida s por 
via posta l, via fax e/ou correio e letrônico. 
5 .9. E: vedada a transferência do valor pago, a t ítu lo de t axa, para ter-ceiros, para o utra 
inscrição ou para outro co ncurso público. 
5 .10. Para efetuar a inscrição é impresci ndíve l o número de Cadastro de Pessoa Física (CPF) 
do candidat o . 
5.11 . A qualque r t empo, m esmo após o t érmino das et apas do processo de seleção, poder­
se-á anular a inscrição, as provas e a nomeação do ca ndidato, desde que verificada fal sidade 
em qualquer decla ração e/ou irregularidade nas provas e/ou em informações fornecidas, o u 
ainda o descumprimento de normas d est e edital. 
5 .12. O va lor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em caso de 

desist ê ncia do candidato em participar do certame, somente ocorrendo em caso de 
ca nce lam ento definitivo do concurso. 
5 .13. O comprovante de inscrição e/ou pagamento da t axa de inscrição deverá ser mantido 

em poder do candidat o até o encerra m e nto do concurso público. 

5.14. A inscrição implica o conhecimento e tácita aceitação, por parte do candidato, das 

normas e condições estabelecidas neste Edital, em relação às quais não poderá alegar 

desconhecimento, bem como quanto à rea lização das provas nos prazos estipulados. 

5.15. O candidato, ao realiza r sua inscrição, também manifesta ci~ncia quanto à possibilidade 

de divulgação de seus dados em listagens e resultados no decorrer do certame, tendo em vista 

que essas informações são essenciais para o fiel cumprimento da publicidade dos at os 

atinentes ao concurso. 

6. DA ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 

6.1. Haverá isenção do pagamento da taxa de inscrição para o candidato amparado pelo 

Decreto n• 6.593, de 2 de outubro de 2008; pelo Decreto Federal n• 11.016, de 29 de março 

de 2022; e que pertença a família inscrita no Cadastro Único para Programas Socia is­

CadÚnico do Governo Federal, desde que possua renda fami liar mensal per capita de até 

m eio sa lário mínimo, devendo este inicialmente ef etuar o procedimento descrito no subite m 

5.3 e, em seguida, acessar o endereço eletrônico https://isencoes.institutolegatus.com.br/, 

at é o quarto dia útil após o início das inscrições, em que dever á adota r os seguintes 

procedimentos: 

a) Informar seu número de CPF e selecionar a inscrição para a qual deseja solicitar 

isenção; 

b) Preencher o formu lário disponível, informa ndo corretamente seu nome completo, 

Número de Ident ificação Socia l - NIS atribuído pelo CadÚnico, data de nascimento, 

número do RG, data de expedição do RG, órgão exped idor do RG e nome da mãe; 

c) Enviar, via upload, cópia digitalizada e legível da Cartei ra de Traba lho (cópia da 

primeira página com os dados de identificação e cópia da página com a data de 

sa ída do emprego e da página subsequente em branco) ou declaração com fé 

pública, por escrito, atesta ndo estar desempregado; 

d) Enviar, via upload, cópia digitalizada e legível do documento de identificação, 

dentre os elencados no subitem 10.2 do presente edital; 

e) Enviar, via upload, Certidão de comprovação dos dados contidos no Cadastro 

Nacional de Informação Social - CNIS, exped ida pelo Instituto Nacional do Seguro 

Social - INSS. 

6.1.1. Somente serão aceitos documentos enviados nos formatos PDF, JPEG e JPG, 

cujo tamanho não exceda 2 MB. 

6.2. Não será concedida isenção do pagamento da taxa de inscrição ao candidato que 

omitir informações e/ou torna-las inveríd icas; deixa r de enviar, fraudar e/ou falsificar 

documentação; preencher o formulár io com dados incorretos; ou não o bservar a forma e os 

prazos estabelecidos no subitem 6.1 . 

6 .3 . Será concedida isenção para apenas um dos cargos do concurso. Caso o candidato 

faça m ais de uma solicitação, será considerada, para análise, aq ue la feita por último. 

6.4. A resposta acerca do pedido de isenção será disponibilizada na página do concurso 

disponível no endereço eletrônico www.instituto legatus.com.br, no prazo indicado no 

Cronograma do Concurso, cabendo recurso em caso de indeferimento. 

6.5. O candidato que não obtiver deferimento do respectivo p edido de isenção da t axa de 

inscrição, deverá consolidar sua inscrição, efetuando o pagamento até o prazo indicado no 

su bi t e m 5.3.2. 

6.6. Não serão estornados valores de t axas de inscrição daque les can d idatos contemplados 

com isenção e que já tenham efetivado o pagamento da t axa de inscrição no concurso a que se 

ref e re est e Edita l. 

7. DAS VAGAS DESTINADAS A PESSOAS COM DEFICltNCIA 

7.1. Considera-se pessoa com deficiência aquela que t em impedimento de longo prazo de 

natureza física, m entat intelectual ou sensoria l, o qual, em inte ração com uma ou m ais 

barreiras, pode obstruir sua participação plena e ef etiva na sociedade em igua ldade de 

condições com as demais pessoas. 

7.1.1. Terão direi t o a concorrer como pessoas com deficiência aq ue las que se 

enquadrarem no art. 2• da Lei n• 13.146/2015; nas categorias discriminadas 
no art. 4• do Decreto n• 3.298/1999, com as alterações introduzidas pelo 
Decreto n• 5.296/2004; no § 1• do art. 1• da Lei n• 12.764, de 27 de 
dezembro de 2012 (Transtorno do Espectro Autista ); e na Lei n• 14.126, de 21 

de março de 2021, observados os disposi tivos da Convenção sobre os Direitos 

da Pessoa com Deficiência e seu Protocolo Facultativo. 

7.2. Às pessoas com deficiência que pretendam fazer uso das prerrogativas que lhes são 
facul tadas no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federa l e no artigo 1• do Decreto 
Federal n• 9 .508, de 24 de setembro de 2018, é assegurado o direito de inscrição no 
concurso público. O candidato com deficiência concorrer á às vagas existentes, que vierem a 

surgir o u forem criadas no prazo de validade do concurso público. 

7 .2.1. Do total d e vagas para cada cargo, e das nomeações a serem feitas durante o 

prazo de validade do concurso público, inclusive de eventuais vagas a serem 

criadas, 5% (cinco por cento) fi carão reservadas aos candidatos que se 

declararem pessoa com deficiência. 

7 .2.2. As nomeações dos ca nd idatos que concorrem às vagas para pessoas com 

deficiência obedecerão à seguinte o rdem: 5!! vaga, 21! vaga, 4 1!! vaga, 61!! vaga 

e assim po r diante, sempre de 20 em 20 vagas. 

7 .3. O candidato que desej ar concorrer como pessoa com defici ência deverá marca r a 

opção no formulário de inscrição e envia r, v ia upload, na "Área do Candidato", no site do 

Instituto Legatus, imagem legível do laudo m édico (em formato .pdf ou .jpg e t am anho de até 

2MB), até o último dia do prazo de inscrição, impr-eterivelmente, po r meio do link " Enviar­

Documento(s)" , na " Área do Candidato" . 

7.3.1. O laudo m éd ico deverá atesta r a espécie e o grau ou nível da deficiência, bem 

como a provável ca usa da deficiência, com expressa referência ao código 
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correspondente da Classificação Internacional de Doenças - CID, a lém da 

assinatura do médico, com indicação de sua inscrição no Conselho Regional de 
M e dic ina-CRM. 

7 .3.2. O laudo origina l se rá exigido pela Prefeitura Municipa l d e Bertolínia por 

ocasião da nomeação da pessoa com deficiência aprovada no concurso . 
7 .3 .3. No caso d os candidatos cuja d e fici ê ncia se e nquadra no § 1 e do art. 1 2 da Le i n2 

12.764/2012 (Transtorno do Espectro Autista), n~o será considerada a data de 
e missão do laudo m é dico. 

7.4. Não se rá admitido o envio do laudo por outro m eio que não seja o indicado no 

subite m 7.3. O e nvio da imagem legível do laudo m édico é de responsabilidade exclusiva do 

candidato. O Instituto l egatus não se respon sabiliza por qualquer tipo de problema que 

impeça o r ecebimento do documento, seja de ordem t écnica dos computadores, seja 

decorrente d e falh as de comun icação, be m como por outros fatores que impossibilitem o 

envio. 
7 .4.1. O candid ato deverá m anter aos seus cuidados o original ou a cópia autenticada 

em cartório do documento constante do subitem 7.3 deste edital. Caso seja 

solicitado pelo Inst ituto Legatu s, o candidato deve rá enviar o referido 
documento por m eio de carta registrada, para a confirmação da veracidade 

das informações. 
7 .5 . O candidato que não se decla rar com deficiê ncia no formulário d e i nscrição não t erá 

dire ito de concorrer às vagas reservadas aos ca nd idatos com defici ência. Apenas o e nvio do 

laudo m édico não é suficiente para deferimento da solicitação do candidato. 

7 .6. A relação dos candidatos que tive rem a inscr ição de fe rida para concorrer na condição 

de pessoa com deficiência será divulgada na página do concu rso, no ender eço e letrô nico 

www.institutolegatus.com.br. 

7.7. O candidato cujo pedido de inscrição na condição de pessoa com deficiê ncia for 
indefe rido poderá interpor r ecurso no dia subseque nt e ao da divulgação do resultado da 

análise dos pedidos, mediante requerimento dirigido ao Instituto Legatus, por meio de 
formulário eletrônico (" Recursos" ) disponível na "Área do Candidato" , no endereço 

eletrônico www.institutolegatus.com .br. 

7 .8. O candidato inscrito na condição de pessoa com de ficiê ncia poderá também requerer 

atendimento especia l, conforme estipulado no ite m 8 deste ed ita l, indicando as condições de 
que necessita para a reali zação das provas, conforme previsto na Lei Federal n g 13.146, de 6 

de julho de 2015; e no Decreto Federal n 12 9 .508, de 24 de setembro de 2018, e suas 

alterações. 

7 .9 . O candidato que, no ato da inscrição, se declarar pessoa com deficiência, se aprovado 

no concurso público, figurará na listagem de classificação de todos os candidatos ao cargo e, 

t ambém, em lista específica de candidatos na condição de pessoa com deficiência por cargo. 

7.10. As vagas reservadas às pessoas com deficiência poderão se r ocupadas por candidatos 

sem deficiência na hipótese de não haver inscrição ou aprovação suficiente de candidatos 

com d eficiência no concurso . 

7 .11. O candidato com a inscrição deferida para concorre r na condição d e pessoa com 

deficiência, se convocado para investidura, se rá submetido à avaliação biopsicossocia l 

promovida p o r equipe multiprofissiona l e inte rdisciplinar d e responsabilidad e da Prefeitura 
Municipal d e Bertolínia, formada por três profissiona is, dentre os quais um deverá ser 

médico, que ana lisa rá a qua lificação do candidato como pessoa com d eficiência, nos t ermos 
do § 12 do art. 22 da Lei n 2 13.146/2015, e suas a lterações; do art. 4 2 do Decreto n2 

3.298/1999, alterado pelo Decreto n• 5.1.296/2004; do§ 1• do art. 1• da Lei n• 12.764/2012; 
da Lei n2 14.126/2021; do Decreto n 2 9.508/2018; e observados os d ispositivos da Conve nção 

sobre os Di reitos da Pessoa com Deficiência e seu protocolo facultativo . 

7 .11.1. A avaliação biopsicossocia l será rea lizad a no município de Berto lfnia. 

7 .12. A equipe multiprofissional e interdisciplinar emitirá parecer, que observará : 
a) as informações prestadas pe lo candidato no ato de inscrição no concurso público; 

b) a natureza das atribuições e das tarefas essenciais ao ca rgo, do emprego ou da 

f unção a desempenhar ; 
c) a viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente de 

trabalho na execução das tarefas; 
d} a possibilidade de uso, pelo candidato, de equ ipamentos ou d e outros meios que 

utilize de forma habitua l; 

e) o resultado da avaliação com base no disposto no § 12 do art. 22 da Lei Federal n2 

13.146/2015, sem prejuízo da adoção de critérios adicionais. 

7.12.1. A compatibilidade entre as atr ibuições do cargo e a deficiência do candidato 
se rá avaliada durante o est ágio probat ó rio. 

7.13. O candidato convocado para ser submetido à avaliação biopsicossocial deverá 
compa recer munidos de documento de identidade o r iginal e d e laudo m édico e m sua via 

o r igina l ou em cópia autenticada em cartório, emitido nos últimos doze m eses que 

antecedem a perícia médica, que ateste a espécie e o grau ou níve l de deficiê ncia, com 

expressa referência ao código correspondente da Classificação Internaciona l de Doenças -

CID, bem como com a provável causa da deficiência. o candidato ainda deverá apresentar 
todos os exames complementares que sejam j u lgado s necessá rios para a comprovação de 

sua condição de pessoa com deficiê ncia. 
7.13.1. Por ocasião da avaliação biopsicossocial, o candidato, cuja de ficiê ncia se 

enquadra no§ 12 do art. l !il da Lei n !iZ 12.764/2012 (Transtorno do Espectro 

Autista)., deve rá apresentar, a inda, re latório especia lizado, emitido por 

médico p siquiatra, neurologista ou neuropediatra (com Registro em Quadro 

de Especia listas do Conse lho Regional de M edicina) ou por psicólogo 
especia lizado na área d e Ne uropsicolog ia (com comprovação de reg ist ro no 

Conselho Federa l de Psicologia), explicitando as seguintes ca racterísticas, 
associando-as a dados t e mpo rais (com início e duração de alte r ações e (ou) 

prejuízo s); 

a) capacidade de comunicação e interação socia l; 

b) reciprocidade socia l; 

c) qualidade das relações interpessoais; e 

d) presença ou ausência de estereotipias verbais, estereotipias motoras, 

comportamentos repetitivos ou interesses espedficos, restritos e f ixos. 

7 .13.2. Quando se tratar de deficiência auditiva, o candidato deverá apresentar, além 

do laudo médico, exame audiométrico - audiometria (origina l ou cópia 

autenticada em cartório) realizado no máximo 12 meses ant es da data da 

avaliação biopsicossocial. 

7 .13.3. Quando se tratar de deficiência v isual, o laudo médico deverá conter 

informações expressas sobre a acuidade visua l afer ida com e sem correção e 

sobre a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos. 

7.14. Perderá o direito de concorrer às vagas reservadas às pessoas com deficiência o 

candidato que, por ocasião da avaliação biopsicossocial: 

a) não apresentar o laudo médico (origina l ou cópia autenticada em cartório); 

b) apresenta r o laudo médico em período superior a 12 meses anteriores à dat a de 

rea lização da avaliação biopsicossocia l, exceto no caso dos candidatos cuja d eficiência 

se enquadra no§ 12 do art. 12 da Lei n2 12.764/2012 (Transtorno do Espectro Autista); 

c) deixar de apresentar o re latório de que t rata o subitem 7.13.1 deste ed ital, se for o 

caso; 

d) deixar de cumprir as exigências de que tratam os subitens 7.13.2 e 7.13.3 deste edital, 

se for o caso; 

e) não for considerado pessoa com deficiência na avaliação b iopsicossocial; 

f) não comparecer à ava liação biopsicossocial; 

g ) não apresentar o documento de identidade origina l, na forma definida no subitem 10.2 

deste edital. 

7.15. O candidato que não for considerado com deficiência na ava liação biopsicossocia l 

figurará na list a de classificação gera l. 

7 .16 A publicação do resu ltado fina l do concurso público será feita em duas listas, 

contendo, a primeira, a pontuação de todos os ca ndidatos, inclusive a dos candidatos na 

condição de pessoa com deficiência, e a segunda, somente a pontuação destes últimos, em 

ordem decrescente de classificação . 

7 .17. O grau de deficiência de q ue for portador o candidato não poderá ser invocado como 

causa de aposentadoria por inva lidez. 

8. DO ATENDIMENTO ESPECIAL 

8 .1. O candidato que necessitar de condição especial para a rea lização da prova objetiva 

poderá solicitar esta condição conforme previsto no Decreto n• 9.508/2018. 

8.2. Para solicitar o atendimento especial, o candidato deverá indicar, no ato da inscrição, 

a cond ição de atendimento especial e enviar, v ia upload, na "Área do Candidato", 

d isponível no site do Institut o Legatus, imagem legível do laudo m éd ico em formato .pdf ou 

.jpg, no tamanho de até 2MB, até o ú ltimo d ia do prazo de inscrição, impreter ivelment e. 

8.2.1. O laudo médico deve atesta r a espécie e o grau o u nível de sua deficiência, 

doença ou limitação física, com expressa referência ao código correspondente 

da CID- 10, q ue justi fi q ue o atend imento especial so licitado, bem como conter a 

assinatura e o carimbo do m édico com o número de sua inscrição no CRM. 

8.2.2. o candidato com deficiência que necessita r de atendimento especial e não 

enviar o laudo m édico, enviá-lo fora do prazo, ou não cumpri r os 

p rocedim entos est abelecidos no subitem 8 .2, ficará impossibilitado de 

r ealizar as provas e m condiçõ es especiais. 

8.2 .3. O candidato deverá manter sob seus cuidados a documentação a que se refere 

o subitem 8 .2. 1 deste edital. O Instituto Legatus poderá solicitar ao ca ndidato o 

envio da referida documentação, pelos Correios, para a con firmação da 

veracidade das informações. 

8.3. o candidato com deficiência comprovada por meio do laudo médico, conforme item 

8.2 e seus subitens, poderá solicitar: 

8.3.1. No caso de deficiência visua l: prova ampliada (fonte Aria l, tamanho 16), ou prova 

digita l com software de leitura em computador; ou p rova em braile, ou 

ledor/transcritor. 
8 .3. 2. No caso de deficiência auditiva: inté rp rete de libras. 

8.3.2 .1. Os candidatos so licitantes de intérprete de Libras serão atendidos de 

acordo com a Lei n2 10.436, de 24/04/2002, Artigo 42, parágrafo único, 

que dispõe: "a Língua Brasileira de Sinais - Libras não poderá substituir 

a modalidade escrita da Língua Portuguesa" . Portanto, o intérprete 

terá como função transmitir em Libras as orientações, comandos e 

informações a que os demais candidatos ouvintes t ê m acesso. 

8.3.3. No caso de deficiência física que impossibilite o preenchimento do cartão­

resposta : transcritor. 

8.3.4. No caso de dificuldade acentuada de locomoção: espaço e mobiliário 

adequados. 

8.3.5. Caso o candidato necessite de algum atendimento dentre os não listados 

anteriormente, deverá assi nalar o campo " Outro" no formu lário de inscrição e 

indicar o t ipo de atendimento especial de q ue necessita . 

8.4. Os recursos especiais solicitados pe lo candidato p ara a realização das provas deverão 

ser justificados pelo laudo por e le apresentado, ou seja : 

a) recursos especiais so licitados q ue não sejam respaldados pelo laudo serão 

indeferidos; 

b ) eventuais recursos que sejam citados no laudo do candidato, mas que não sejam por 

ele so l icitados no formulário eletrônico de inscrição, não serão considerados na 

análise da solicitação de ate ndimento especial do candidato. 

8 .5. O candidato q ue necessitar de tem po adicional pa ra realização da prova deverá 

enviar, via upload, em formato pdf ou jpg e até 2MB de tamanho, justificativa acompanhada 
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de parecer emitido por equipe mu ltiprofissiona l ou por profissional especialista nos 

impedimentos apresentados por cada candidato, no prazo estabelecido no subite m 8.2. 

8.5.1. O candidato com atendimento especializado de t e mpo adiciona l d e f erido p ara 

a rea lização de suas provas, que não seja considerado deficiente na avaliação 

biopsico ssocial, será e liminado do concurso, por descumprir o subitem 16.3 

d este edital. 

8.6. O candidato que for amparado pela Le i Federal n • 10.826/2003, e suas a lterações, e 

necessitar realizar as provas armado deverá, conforme o prazo descrito no subitem 8 .2 deste 

edital : 
a) indicar a necessidade de atendimento especia l e assina la r, no sistema eletrô n ico de 

inscrição, a opção correspondente à necessidade de portar arm a durante realização 

das provas; 

b) enviar, via upload, a imagem legível do Certificado de Reg istro de Arma de Fogo e da 

Autorização de Porte, conforme definidos na referida lei. 

8.6.1. O candidato amparado pela Lei Federa l n2 10.826/2003, e suas alterações, que 
não solicita r o atendimento especial izado conforme descri to no subitem 8.6 

deste edita l não poderá portar armas no ambiente de prova s, e, caso descumpra 

o est abe lecido nest e edital, estará automaticam ent e e liminado e não t e rá 

classificação alguma no concurso. 
8.6 .2. Os candidatos que não forem amparados pela Lei Federal n~ 10.826/2003, e suas 

a lte rações, não poderão porta r armas no ambiente de p rovas. 

8 .7. O candidato que, por motivo de doença ou por limitação física, necessi tar utiliza r, durante 
a realização das provas e das d emais fases do concurso, objetos, dispositivos ou próteses 

(aparelho audit ivo, bomba de insulina, marca-passo etc.) cujo uso não esteja expressamente 

previsto/permitido nest e edital nem relacionado nas opções de recursos especiais necessá rios 

elencadas no sistema eletrônico de inscr ição, deverá, conforme o prazo descrito no subitem 

8.2 deste edita l: 

a) assinalar, no sistema eletrônico de inscrição, a opção correspondente ao campo 

"Outro" na área de "Atendimento Especial" e, em seguida, descrever, no espaço 

destinado para esse fim, os recurso s especiais necessários para a realização da p rova; 

e 
b) enviar, via up load, no link "Enviar Documento(s)", disponível na " Área do Candidato", 

a imagem legível do respectivo laudo médico ou laudo caracterizador de deficiê ncia 

que justifique o atendimento solicitado. 

8 .8 . Candidatos acometidos de doenças ou acidentes pessoais que limitem sua capacidade 

integral para realização das provas e que não as tiverem comunicado ao Instituto Legatus, por 

inexistirem o s fatos durante o período de inscrição, deverão fazê-lo por m ensagem ao e-mail 

atendimento@institutolegatus.com .br. A mensagem, sob o t ítu lo "Concurso Bertolfnia -

Atendimento Especia l" , deve ser enviada em até S dias úteis antes da r ealização da prova. O 

candidato dever á anexar laudo m édico ou parecer nos termos dos subite ns 8.2.1 e 8.5 deste 
edita l. 

8 .9. A CANDIDATA AMPARADA PELA LEI N9 13 .872, OE 17 OE SETEMBRO OE 20 19, E TIVER 

NECESSIDADE DE AMAMENTAR DURANTE A REALIZAÇÃO DAS PROVAS DEVERÁ : 

a) assina lar, no formulário e letrônico de inscrição, a opção correspondente à 

necessidad e de at endimento especial durante a rea lização d a(s) prova(s); 

b) envia r, via upload, em formato pdf ou jpg e tamanho de até 2MB, no link " Enviar 

Documento(s)", na "Área d o Candidato" , a imagem da certidão de nascimento da 

cr iança, até o prazo indicado no subitem 8.2. Caso a criança ainda não tenha nascido, 

a ca ndidata deverá encaminhar um documento emitido pelo méd ico, com assinatura 

e ca rimbo com o respectivo CRM, que ateste a data p rováve l do nascimento. 

8.9 .1. A ca ndidata deverá levar, no dia de rea lização das provas, um acompanhante 

adu lto (maior de 18 anos), que deverá apresentar documento de identificação e 

ficará em sala reservada e responsáve l pe la guarda da criança. Será permitido 

apenas um acompanhante po r criança e este acompanhante não permanecerá 

no m esmo recinto que a candidata . 

8.9 .2 . O acompanhante da candidata lactante deverá adentrar ao local das provas no 

mesmo horário que os candidatos e deverá permanecer incomunicável em uma 

sa la especia l durante toda a aplicação das provas, submetendo-se às mesmas 

regras e procedimentos de segurança dispostos nest e edita l, sob pena de 

eliminação da candidata lactante à q ua l estiver acompanhando. 

8 .9.3. A candidata lactante que não observa r ao disposto n o subitem 8.9, alínea "b", 

ou não levar acompanhante adulto, não realizará a prova. O Instituto Legatus 

não disponibiliza acompanhante pa ra a guarda de criança. 

8.9.4. Ao acompanhant e não será permitido o uso de quaisquer objetos e 

equipamentos descritos no subitem 10.13 deste edital, durante a rea lização da 

prova do certame. 

8.9.5 . Caso t enha o pedido de atendimento especia l d eferido, nos termos d este ed ital, 

a ca ndidata te rá o di reito de proceder à amamentação a cada interva lo de duas 

horas, por até 30 minutos. O tempo despendido pela amamentação será 

compensado durante a reali zação da prova e m igua l período, nos termos do 

parágrafo 22 do art. 4 2 da Lei n 2 13.872/2019. 

8 .9.5.1. Caso a candidata uti l ize mais de uma hora para amam entar, será 

concedida, no máximo, uma hora de compensação. 

8 .10. As condições solicitadas de atendimento especia l na inscrição ficarão suje itas à aná lise 

de viabilidade e razoabilidade do pedido. 

8 .11. Em nenhuma hipótese o Instituto Legatus at e nderá solicitação de atendimento 

especia l em resíd ência ou em ambiente hospita lar. 

8 .12. Candidatos portadores de doença infectocontagiosa que não tiverem comunicado o 

fato ao Instituto Legatus, por inexistir a doença na data de inscrição, deverão fazê- lo por meio 

do correio eletrônico atendimento@institutolegatus.com.br t ão logo a condição seja 

d iagnosticada. 

8 .13. Considerando a possibi lidade d e os candidatos serem submetidos à det ecção de 

metais d urante as provas, aqueles que, por razões de saúde, façam uso de marca-passo, pi nos 

cirúrgicos ou outros instrumentos m et álicos deverão comunicar previamente ao Instituto 

Legatus acerca da situação, nos moldes do subitem 8.2 deste edital. 

8.14. O candidato travesti o u transexua l (pessoa que se identifica o u quer ser reconhecida 

socialmente em consonâ ncia com sua identidade de gênero) que desejar o atendimento pe lo 

nome social, durante a realização das provas, d everá especificar a solicitação no pedido de 

atend imento especia l quando do p reenchi m ent o do formu lário de inscrição, inform ando o 

nome e sobrenome pelo qua l deseja ser tratada . 

8.14.1. As publicações referentes aos cand idatos t ransexuais ou t ravestis se rão 

realizadas de acordo com o nome constante no registro civil. 

8.15. O candidato deverá verifica r se a sua solicitação de atendimento especia l fo i deferida 

da data provável estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital, no endereço 

e letrônico www.institutolegatus.com .br. 

8 .15.1. O candidato com a solicitação de atendimento especial indeferida poderá, no 

período p rovável estabelecido no cronograma consta nte do Anexo I deste 

ed ital , no endereço eletrônico www.institutolegat us.com .br, verificar os 

motivos do indeferimento e interpor recu rso contra o indeferim ento por m eio 

do Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso, disponível na 1 'Área do 

Ca ndidato". Após esse período, não serão aceitos pedidos de rev isão. 

8.15.2. No período de interposição de recurso, não haverá possibilidade de envio de 

documentação pendente ou complem entação desta. 

9 . DA PROVA OBJETIVA 

9.1. A prova escrita objetiva será realizada na data previst a de 25 DE AGOSTO DE 2024, e 

te rá duração de 04(quatro) horas. 

9.1. 1. Serão reali zadas no turno da manhã as provas dos cargos de n íveis superior e 

fundamental. 

9.1.2 . Serão rea lizadas no turno da tarde as provas dos ca rgos de nível médio. 

9 .2. Os locais e horários pa ra rea lização da Prova Escrita Objetiva esta rão disponíveis para 

consu lta na "Área do Candidato", no endereço eletrônico www.i nstitutolegatus.com.br, na 

data estipulada no Anexo 1 (Cronograma) deste Edital. 

9 .3 . ~ de responsabilidade exclusiva do cand idato a identificação corret a de seu local de 

realização das provas e o comparecimento no horário determinado. 

9.4. A Prova Escrita Objetiva será composta de 40 (quarenta) questões de mú ltipla escolha, 

numeradas sequencialmente, com até OS (cinco) alternativas e apenas uma respost a correta. 

9.5. As questões da prova escrita objetiva serão elaboradas com base nos conteúdos 

programáticos constantes do Anexo li deste ed ital. 

9.6. O quadro a seguir apresenta as disciplinas, o número de q uestões, o peso atribuído a 

cada disciplina e a exigência de acerto m ín imo para os cargos de Assistente Social, Bioq uímico, 

Cirurgião Dentista, Enfermei ro, Fa rmacêutico, Fisioterapeuta, Fonoaud ió logo, Médico, 

Nutricionista, Psicólogo, Terapeuta Ocupacional, Agente Comunitário de Saúde, Agente de 

Com bate a Endem ias, Auxi liar Odontológico e Técn ico em Enfermagem : 

TABELA IV 

NÚMERO 
TOTAL DE PONTUACÃO PONDERADA 

DISCIPLINA DE PESO 
PONTOS PONTUAÇÃO 

1 

PONTUAÇÃO 

QUESTÕES 
POR MÍNIMA M ÍNIMA 

DISCIPLINA EXIGIDA EXIGIDA 
~ gua Portuguesa -- 10 02 20 - ~ mexigê~ 

Raciocínio Lógico-
05 02 10 Sem exigência 

Matemático 60 pontos 
Noções de Informática 05 02 10 Sem exigência 
Conhecimentos Específicos 

20 03 60 36 pontos 
~ Locais -- -~ -~ -

9.7. O q uadro a segu ir apresenta as disciplinas, o número de questões, o peso atribuído a 

cada d iscipli na e a exigência de acerto mín imo par a os cargos de Professor Classe SL - Ensino 

Infantil e 12 ao 52 Ano, Professor Classe SL - História, Professor Classe SL - Língua Inglesa, 

Professor Classe SL - Língua Portuguesa e Professor Classe SL - Matemát ica : 

TABELA V 

NÚMERO 
TOTAL DE -!_ONTUAÇÃO ~ ERAD~-

DISCIPLINA DE PESO 
PONTOS PONTUAÇÃO PONTUAÇÃO 

QUESTÕES 
POR M ÍNIMA M ÍNIMA 

DISCIPLINA EXIGIDA EXIGIDA 
Língua Portuguesa 10 02 20 Sem exigência 
Raciocínio Lógico-

05 02 10 Sem exigência 
Matemático 
Conhecimentos 

05 02 10 Sem exigência 
60 pontos 

Pedagógicos - -~ - -
Conhecimentos Específicos 

20 03 60 36 pontos 
e Locais 

9 .8 . O q uadro a segu ir apresenta as disciplinas, o número de q uestões, o peso atribuído a 

cada d isciplina e a exigência de acerto mínimo para os ca rgos de Auxiliar de Serviços Gerais, 

Motorista D e Vigia: 

TABELA VI 

NÚMERO 
TOTAL DE PONTUAÇÃO PONDERADA 

DISCIPLINA DE PESO 
PONTOS PONTUAÇÃO I PONTUAÇÃO 

QUESTÕES 
POR M ÍNIMA M ÍNIMA 

DISCIPLINA EXIGIDA EXIGIDA 
Língua Portuguesa 10 02 20 Sem exigência 
Raciocínio Lógico-

05 02 10 Sem exigência 
Matemático 
Atualidades 05 02 10 Sem exigência 

60 pontos 

Conhecimentos Específicos 
20 03 60 36 pontos 

e Locais 
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9.9. Os ca ndidatos que não atingirem as pontuações m ín im as estabe lecidas nas Tabe las IV 

a VI, acima, serão considerados " não classificados" no concurso. 
9.10. Não serão aplicadas provas em local, data o u horário diferentes dos predeterminados 

em Edital o u em comunicado oficial. 

10. PROCEDIMENTOS ADOTADOS PARA A APLICAÇÃO DA PROVA OBJETIVA 

10.1. O ca ndidato deverá comparecer ao local designado para a rea lização das provas com 

antecedência mínima de quarenta e cinco minutos do horário fi xado para o seu início, 

observando o horário oficia l de Brasília-DF, mun ido de caneta esferográfica de tin ta preta, 

em material transpa rente, e do documento de identidade original. 

10.2. Para acesso às salas de aplicação das provas, serão considerados documentos de 

identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas Secretarias de Segurança 

Pública, pelos Institutos de Ide ntificação e pe los Corpos de Bombeiros M ili t ares; carteiras 

expedidas pelos ó rgãos fisca lizadores de exercício profissional (ordens, conselhos etc.); 

passaporte brasi leiro; cer tificado de reservist a; carteiras funcionais expedidas por ó rgão 

público que, por le i federa l, valham como identidade; cartei ra de trabalho; carteira nacional 

de habilitação (somente o modelo com foto), documentos digita is com foto e assinatura 

(CNH digital e RG digital ou qualquer outro documento digital, com foto e assinatura, válido 

nos termos da legislação vigente) apresent ados nos respectivos apl ica tivos oficiais, e 

obrigatoriamente acompanhado de cópia impressa em que conste o QR Code. 

10.2.1. Não serão aceitos como documentos de identidade certidões de nascimento, 

CPF, títulos eleitorais, carte iras de motorista (modelo sem foto) , carteiras de 

estudante, ca rte iras funcionais sem valor de identidade, nem docu mentos 
ilegíveis, não identificáveis, dig itais e/ou danificados. 

10.2.2. Não será aceita cópia do documento d e identidade, ainda que autenticada, 

nem protocolo do documento. 

10.2.3. Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresenta r 

documento de identidade original ou cópia impressa de documento digital em 

que conste o QR Code, na forma definida no subitem 10.2 deste Edita l, não 

poderá fazer as provas e será automaticamente eliminado do concurso público. 

10.2.4 . Caso o candidato est eja impossibilitado de apresentar, no dia de rea l ização das 

provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou 

furto, deverá apresentar documento q ue ateste o registro da ocorrência em 

ó rgão policia l, expedido há, no m áximo, trinta dias, ocasião em que será 

submetido a identificação especiat compreendendo coleta de dados, de 

assinaturas, impressão digita l em formu lário pró prio, além de registro 

fotográfico. 
10.3. Caso o documento apresentado pelo candidato suscite dúvidas re lativas à sua 

fi sio nomia ou à assinatura do portador, será igualm ente rea lizada identificação especial, nos 

t ermos do subitem 10.2.4. 

10.4. Por motivo de segurança e visando ga rantir a lisura e a idoneidade do concurso 

público, serão adotados os procedimentos a segu i r especificados: 
a) após ser identificado, nenhum candidato poderá se retira r da sa la se m autorização 

e acompanhamento da fiscalização; 

b) em caso de emergência m édica, o cand idato deverá comunicar o fato ao Fiscal, 

que poderá, excepcionalmente, autorizar a sa ída de sala do candidato, 

devidamente acompanhado; 
c) som ente após decor rida uma hora do início da prova o candidato poderá e ntregar 

seu Caderno de Questões da Prova Escrita Objetiva e sua Folha de Respostas ao 

fiscal de sa la, e retirar-se da sa la d e prova, sem levar o caderno de quest ões ou 

qualquer anotação inclusive n o que concerne às suas respost as às q uest ões, 
observad o o disposto no subite m 13.9· 

d) o cand idato que insisti r em sair da sala de prova antes do horário permitido, 

descumprindo o aqui disposto, será e liminado do concurso público; d evendo o 
fiscal de sa la proceder ao devido registro na Ata de Aplicação da Prova ; 

e) não será permitido, sob hipótese alguma, durante a aplicação de prova, o retorno 
do candidato à sala d e prova após t e r se ret irado da m esma sem autorização; 

f) o candidato so men te poder á levar o Cad erno d e Questões trin ta m inut o s an tes 

do horár io previsto para o t érmino da prova. 

10.5. Não have rá, por qua lquer motivo, pro rrogaçã o do tempo previsto para a aplicação 

das provas em razão do afast amento de candidato da sala de ap licação de prova. 

10.5 .1. Se, por qualquer razão f o rtuita; o concurso público sofrer atraso em seu início 

ou necessitar de interrupção, será concedido aos candidatos do local af etado 
prazo adicional, de modo que t e nham o tempo total previsto nest e Edital 

para a rea lização d as provas, em garantia à isonom ia do certam e. 

10.5.2 . Os ca ndidatos afetados deverão permanecer no local de aplicação da prova . 
Durante o período em que os candidatos estive rem aguardando, será 

interrompido o tempo para rea lização da p rova . 
10.5.3. No caso de eventua l falta de prova/materia l personalizado de aplicação de 

provas, o Inst ituto Legat us tem a prerrogativa de entrega r ao candidato 

prova/mate rial substitutivo. 

10.6. Não have rá segunda chamada para a realização das provas. O não comparecimento, 
a sa ída da sa la de aplicação ant es do horár io pe rm itido ou sem autorização do Fisca l 

implicará na eliminação automática do candidato. 

10.7. O Instituto Legatus pode rá proceder, como forma de identificação, à coleta da 
impressão digital de todos os candidatos no dia d e realização das p rovas. 

10.7.1. A ide ntificação datiloscópica compreenderá a coleta da impressão digital do 
polega r dire ito dos candidatos, m ed iante a utilização d e m at erial específi co 

para esse fim, afixado em campo específico de sua Fo lha de Respostas. 
10.7.2. Caso o candidato esteja impedido fisicamente de permitir a coleta da impressão 

digital do polegar dire ito, d everá ser colhida a digita l do polega r esq uerdo ou 

de outro dedo, sendo registrado o fato na ata de aplicação da prova da 

respectiva sala. 

10.8 . O candidato é responsável, ao receber a sua Folha de Respostas, pela conferência de 

seus dados pessoais, em especia l seu n o m e, núm ero de inscr ição, cargo a que concorre e o 

número de seu documento de identidade. 

10.8. 1. Em caso de incorreção e m qualquer um de seus dados, o candidato d eve rá 

informar ao Fiscal d e Sala, q ue procederá ao registro da incorreção em 

formulár io específico. 

10.9. O candidato deverá assinalar a resposta da questão o bjet iva, usando caneta 

esferográfi ca de tinta preta, na Folha de Respost as, que será o único documento válido para 

a correção das provas. 

10.10. Será atribuída not a ze ro à q uest ão que não apresentar ne nhuma resposta assina lada, 

apresent ar emenda ou rasura ou contiver mais de uma resposta assinalada. 

10.11. Os prejuízos advindos da identificação incorreta ou do preenchimento indevido da 

Folha de Respostas se rão de intei ra responsab ilidade do candidato. Se rão con sideradas 

marcações indevidas as que estiverem em desacordo com este Edital ou com as instruções da 

Folha de Respostas, como m arcação rasurada, em endada ou com o campo d e marcação não 

preenchido integralmente. Em hipótese alguma haverá substituição da Folha de Respostas 

por erro do cand idato. 

10.12. O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer 

modo, danificar a sua Folha d e Respostas, sob pe na de arca r com o s prej u ízos advindos da 

impossibil idade de realização da leitu ra óptica . 

10.13. Não será permitida, durante a rea lização das provas, a comunicação entre os 

candidatos ou a utilização de t e lefone celular, tablet, fones de ouvido, re lóg io de qua lquer 

tipo, máquinas calculadoras, livros, anotações, impressos ou qualquer outro material de 

consu lta ou de transm issão, inclusive cód igos e/ou legislação. 

10.14. Será eliminado do concurso público o candidato que, durante a realização da prova, 

for surpreendido portando qua isq uer dos itens mencionados no subite m ante rior. 

10.14.1 Quando do ingresso na sa la de aplicação de provas, os candidatos deverão 

recolher todos os equipamentos e letrônicos e/ou materia is não perm itidos 

em envelopes de segurança não-reutil izáve is, fornecidos pelo fi scal de 

aplicação, que d everão permanecer lacrados durante toda a realização das 

provas e somente poderão ser abertos após o candidato deixar o ambiente 

de aplicação de provas. 

10.14.2 Caso o ca ndidato guarde no envelope qualquer aparelho eletrônico, este 

deverá se r mantido desligado, sob pena de eliminação do candidato em caso 

de emissão de qua lquer sinal sonoro ou mesmo v ibração . 

10.14.3 Será igua lmente eliminado do concurso público o candidato que: 

a ) não com parecer o u chegar atrasado, independe ntem ente do motivo 

alegado, nos locais de aplicação da prova objetiva; 

b) 

c) 

d) 
e) 

f) 

g) 

h) 

i) 

j) 

k) 

1) 

m) 

n) 

o) 

p) 

for su rp reend id o dando ou recebendo auxílio para a execução das 

provas; 

faltar com o devido respeito a qua lquer membro da equipe de 

aplicação das provas, às autoridades presentes o u aos demais 

candidatos; 

perturbar, de q ualquer forma, a aplicação das provas objetivas; 

não entregar o m ateria l das provas ao término do tempo dest inado 

para a sua realização; 

afastar-se da sala, a q ualquer tempo, sem o acompanhamento de 

fisca l; 

ausentar-se da sa la, a qua lquer t em po, portando a Folha de Respostas; 

ausentar-se do loca l da prova antes de decorridas uma hora do seu 

in ício; 

descumprir as inst ruções contidas no Caderno de Questões ou na Folha 

de Respostas; 

utilizar ou t e ntar u tilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter 

aprovação p rópria ou de terceiros, em qualquer etapa do concurso 

público; 

não permitir a coleta de sua assinatura na list a de frequência; 

não permitir ser submetido ao detector d e meta l, exceto d e acordo 

com o disposto no subitem 8 .11; 

não permitir a coleta de sua impressão digita l na f olha de respostas; 

deixa r de assinar a lista de frequência ou a folha de respostas; 

for surpreendido portando qua lque r anotação com as respostas às 

questões da p rova e m papel que n ão seja o próprio Caderno de 

Questões ou a Folha de Respostas; 

deixa r de devolver ao fi scal de sa la sua Folha d e Respostas. 

10.15. Para a segurança de todos os envolvidos no concurso público, é recom endável que os 

candidatos não portem arm a de fogo no dia de realização das provas . Caso, contudo, seja 

ver ificada essa situação, o candidato deve rá, sob pena d e e liminação, dirig ir-se, antes do 

início da aplicação da prova, à coordenação da unidade, onde deverá entregar a arma para 

guarda d evidamente identificada, mediante "Termo de Acautelamento de Arma de Fogo", no 

qual preencherá os dados re lativos ao armamento. 

10.16. Os candidatos poderão ser submetidos ao sistema de detecção de meta is quando do 

ingresso e saída de sanitários durante a rea lização da prova. 

10.17. No dia de rea lização das p rovas não serão fornecidas, por qua lquer membro da 

equipe de aplicação, informações referentes ao se u conteúdo e/ou aos critérios de aval iação 

e de classificação. 

10.18. Todos o s candidatos, ao terminarem a p rova, deverão, obrigatoriamente, sob pena 

de el iminação, entregar ao fisca l a sua Folha d e Respostas, be m como o Caderno de 

Questões, este último r essalvado o d isposto no subitem 10.4, alínea 11f 1 • 
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10.19. Os três ú ltimos candid atos a term inarem as provas deverão permanecer na sala de 

aplicação da prova, sendo somente liberados a pós o s três terem e ntregado o materia l 

utilizado, sendo registradas na Ata de Aplicação suas respectivas assinatu ras. 

10.19.1. A regra do subitem anterior poderá ser relativizada quando se tratar de casos 

excepcionais, nos quais haja número red u zido de ca ndidatos acomodados em 

uma determinada sa la de aplicação, como, por exemplo 1 no caso de 

candidatos com necessidades especia is que necessitem de sa la em separado 
para a realização do concu rso, oportunidade em que o lacre da emba lagem 

de segurança será testem unhado pelos m embros da equipe de aplicação, 

juntamente com o(s) ca ndidato(s) presente(s) na sa la de aplicação. 

10.20. o ca ndidato deverá solicita r o registro na Ata de Aplicação quaisquer eventua is 

intercorrências constatadas por ocasião da ap licação das provas, para post e r ior ava liação de 

banca examinadora . 

10.21. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, probabilístico, 

visua l, g rafológico ou por investigação policial, ter o candidat o se utilizado de processo ilícito, 

suas provas serão anuladas e e le será automaticamente elim inado do concurso público, sem 

prejuízo da adoção d as m ed idas criminais ca b íveis. 

11. DA AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 

11.1. Os ca ndidatos aos cargos de professor serão submetidos à avaliação de títu los, de 

caráter classifica tório, com pontuação máxima de 10 (dez) pontos, ainda que a soma dos 

valores dos títulos apresent ados seja superior a esse va lo r . 

11.2. Serão convocados para a avaliação de títulos os candidatos que ati ngirem as 

pontuações mínimas estabelecidas na Tabela V deste edital, e que tenha obtido até a 

segu inte classificação, conforme o cargo: 

TABELA VII 

VAGAS 
CLASSIFICA 

CI 
CARGO CONVOCADOS '8 

PcD TOTAL 
12. Professor Classe SL - Ensino 

Infantil e 12 ao 52 Ano 
01 07 18 

13. Professor Classe SL - História 00 01 04 
14. Classe SL - Língua 

00 01 04 

15. Classe SL - Língua 
02 00 02 07 01 

Portuguesa 

16. Professor Classe SL - Matemátíca 02 00 02 07 01 

11.2.1. Por ocasião da convocação para a avaliação de títulos serão considerados os 

cr it érios de desempate estabelecidos no item 13 deste Edital. 

11.2.2. Em caso de não haver ca ndidato inscrito como PcO classificado para 

convocação, a vaga a e le destinada será revertida aos ca nd idatos de ampla 

concorrência . 

11.2.3. Caso o candidato inscrito como pessoa com deficiência obtenha classificação 

para ser aprovado nas vagas de ampla concorrência, seu nome não será 

considerado para o preenchimento da cota. 

11.3. Som ente serão aceitos os títulos a seguir re lacionados, observados os limites de 

pont os: 

TABELA VIII 

mM TITULAÇÃO 
QUANT. VALOR VALOR 

MÃXIMA UNITÃRIO MÃXIMO 
1 Diploma, devidamente registrado, de conclusão 

1 
1 1 de Doutorado; ou Certificado/Declaração de 

conclusão de Doutorado, acompanhado de 01 5,0 5,0 
Histór ico Escolar e Ata de Defesa, na área de 
atuação. 

2 Diploma, devidamente registrado, de conclusão 

de Mestrado; ou Certificado/Declaração de 
conclusão de M estrado, acompanhado de 01 3,0 3,0 
Histór ico Escolar e Ata de Defesa, na área de 
atuação. 

3 Certificado de Curso de Pós-Graduação em nível 

de Especialização, devidamente registrada no e-
02 1,0 2,0 

MEC, com ca rga horária mínima de 360 horas, 

na área de atuação. 

TOTAL M ÁXIMO DE PONTOS _1_ 10,0 -
11.4. Os títulos deverão ser encaminhados conforme instruções a serem estabelecidas 

quando da publicação do Edital de Convocação para Prova de Titu las. 

11.5. Os títulos deverão ser entregues Juntamente com os d iplomas que comprovem a 

escolaridade m ínima exigida para cada cargo. 

11.6. Para a comprovação dos títu los relacionados nos itens 1 e 2 da Tabela VIII, somente 

serão acei tos diplomas devidamente registrados, exped idos por institu ição de ensino 

superior reconhecida pelo MEC. No caso de Diplomas obtidos no exter ior, estes, 

obrigatoriamente, deverão estar revalidados por Instituição de Ensino Superior no Brasi l, de 

acordo com Art. 48 da Lei n• 9.394, de 20.12.1996, e da Resolução CNE/CES n• 01, de 
03.04.2001. 
11.7. Os certifi cados de pós-graduação lato sensu denominados cu rsos de especialização, 

expedidos por Inst ituições de ensino superior pertencentes ao Sistema Federal de Ensino, 

deverão obedecer ao disposto na Resolução CNE n• 1, de 6 de abril de 2018. 

-

11.8. Não se rão aceitas declarações, históricos o u certidões de conclusão de disciplinas 

para comprovação dos títu los relacionados nos itens 1, 2 e 3 da Tabela VIII, tampouco 

certificados para os t ít ulos relacionados nos itens 1 e 2. 

11.9. Todo documento exped ido em Língua Estrangeira somente será conside rado se 
traduzido para a Língua Portuguesa por tradutor ju ram entado. 

12. DA CLASSIFICAÇÃO E DO CADASTRO RESERVA 

12.1. A Nota Final do candidato será a nota obtida na Prova Escrita Objetiva. 

12.2. A classificação final será o btida, após os critérios de desempate, com base na list agem 

dos candidatos rem anescentes no concurso público. 

12.3. Será considerado classificado o candidato que, cumulativamente: 
a) Atingir o número mínimo d e 60 (sessenta) pontos na prova o bjetiva; 

b) Atingir o núm ero mín imo de 36 (trinta e seis) pontos nas questões de 

conhecim e ntos específicos. 

c) Para os cargos de Professor, for convocado para a Avaliação de Títu los, conforme 

critérios estabelecidos no subitem 11.2. 
12.4. O candidato que não at ender aos requisitos do subitem 12.3 será considerado não­

classificado no concurso público. 

12.5 . Será conside rado aprovado o ca ndidato classificado dentro do número d e vagas 

previsto para cada cargo, conforme as Tabe las I a Ili. 

12.6. Os cand idatos classificados para o CADASTRO RESERVA poderão ou não ser 

convocados para investidura dent ro do per íodo de validade do concurso, conforme a 

necessidade, conveniência e d isponibilidade o rçamentá ria da Prefeitura M unicipal de 

Bertolínia. 

12.7. Os ca ndidatos aprovados e classifi cados serão o rdenados de acordo com os valores 

decrescent es das notas fi na is, obedecidos os critérios de desempate. 

12.8. A divulgação do resultado preliminar e do resu ltado f inal das provas objetivas 

contemplará a relação dos candidatos classificados e aprovados. 

12.8.1. Todos o s candidatos poderão rea liza r consulta a seu "Resultado Individua l" por 

meio de área específi ca disponível no endereço e letrôn ico 

www.institutolegatus.com .br, o nde estarão disponíveis suas notas em cada uma 

das disciplinas constantes da prova objetiva. 

12.9. O Instituto Legatus dispon ibi lizará consu lta à imagem digita lizada da Folha de 

Respostas dos candidatos em seu site, no link 11Resu ltado Individual", quando da divu lgação do 

resultado preliminar das provas objetivas. A consul ta à referida imagem fica rá disponível por 

pe lo m enos 60 dias corridos da data de sua publicação. Após esse pra zo, não serão aceitos 

pedidos de disponibil ização da imagem da Folha de Respostas. 

13. DOS CRITÉRIOS DE DESEM PATE 

13.1. Em caso de empate nas vagas, terá preferência o candidato que, na seguinte ordem: 

a) tiver idade igua l ou superior a sessenta anos, até o último dia de inscrição neste 

concurso público, nos termos do artigo 27, pa rágrafo único, do Estatuto do Idoso; 
b) obtiver a maior nota no módulo de "conhecimentos específicos e locais" da prova 

escrita objetiva; 

e) obtiver a m aior nota no m ódulo de " língua portuguesa" da prova escrita objetiva; 

d) Obtiver a maior nota no módulo de 11conhecimentos pedagógicos" da prova escrita 

objetiva, quando houver; 

e) obtiver a m aior nota no m ó du lo de " noções de informática" da prova escrita objetiva, 

quando houver; 

f) obtiver a m a ior not a no módulo de " raciocín io lógico-m atem ático" da prova escrit a 

objetiva, quando houver; 
g) obtiver a maior nota no módulo de "atualidades" da prova escrita objetiva, quando 

houver; 

h) tiver maior idade; 
i) tiver exercido a f unção de jurado (conforme o art. 440 do Código de Processo Penal) . 

13.2. Os cand idatos que segui rem empatados até a aplicação da alínea " h" do subitem 13.1 

deste edital serão convocados, antes do resu ltado final no concurso, para a apresent açã o da 

imagem legível da certidão de nasciment o para verificação do horário do nascimento para fins 

de desempate. 

13.2.1. Para os ca ndidatos convocados para apresentação da cert idão de nasciment o 

que não apresentarem a imagem legível da certidão de nascimento, será 

considerada como hora de nascimento 23 horas S9 minutos e S9 segundos. 

13.3. Os candidatos a que se refere a a línea " i" do subitem 13.1 d est e edi t al serão 

convocados, antes do resu ltado final do concurso, para a entrega da documentação que 

comprovará o exercício da função de jurado. 

13.2.1. Para fins de comprovação da função cit ada no subitem 13.3 dest e edital, serão 

aceitas ce rtidões, decla rações, at est ados ou outros documentos públicos 

emitidos pelos Tribunais de Just iça Estaduais e Regionais Federais do Pa is, 

re lativos ao exercício da função de jurado, nos termos do art. 440 do CPP, 

alterado pela Lei n• 11.689/2008. 

14 . DOS RECURSOS 

14.1. Será admitido recurso contra o Resul t ado dos Pedidos de Isenção de Pagamento da 

Taxa de Inscrição, contra o Resultado dos Pedidos de Inscrição com o Pessoa com Deficiência, 

contra o Resu ltado dos Pedidos de Atendimento Especial, contra o Gabarito Preliminar da 

Prova Objetiva, contra o Resu ltado Preliminar da Prova Objetiva e contra o Resultado 

Preliminar da Avali ação de Títu los. 

14.2. O candidato que desejar interpor recurso contra uma das etapas previst as no subitem 

anterior deverá fazê-lo dentro do prazo est abelecido no cronograma do concurso público, sob 

pena de preclusão. 
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14.3. Para apresenta r recurso, o ca ndidato deverá usar formulário eletrôn ico próprio 
("Recursos"), encontrado no endereço eletrônico www.institutolegatus.com.br, ta nto na 
página do certame como na "Área do Candidato", respeitando as respectivas instruções. 

14.3. 1. Não serão aceitos recursos via e-mail, fax, te lefone, enviados pe los Correios ou 
fora do prazo estabelecido no cronograma do certa m e. 

14.4. Na apresentação de recursos contra o indeferimento dos pedidos de isenção ou da 
inscrição como pessoa com deficiência não será admitido o envio de documentos que 

deveriam ter sido re metidos na forma e prazo estabelecidos nest e edital. 

14.5 . O s gabaritos oficiais preliminares das provas objetivas serão divulgados na internet , no 

endereço e letrônico www.institutolegatus.com.br. 
14.6. Após a divulgação do gabari to preliminar, os candidatos disporão do prazo 

estabelecido no cronograma para interposição de recursos, por m e io de formulário eletrônico. 

14.7. Encerrado o prazo para interposição de recursos contra o gabarito preliminar das 
provas objetivas, será disponibilizada a relação das questões objeto de recurso, após o que os 

ca ndidatos disporão de prazo para apresenta r "razões para a manutenção do gabarito" , por 

meio do formulário eletrônico disponível no endereço e letrônico 

www.institutolegatus.com.br. 

14.7.1 Durante o período de que trata o subitem 14.7 deste edita l, será possível 
defender apenas os gabaritos que foram objetos de recurso, apresentando 

argumentos e fundamentos para m anutenção do gabarit o preliminar. Nesta 
fase, não serão objeto de análise solicitações de alteração do gabarito 

preliminar. 
14.8. O candidat o deverá se r claro, consistente e objetivo em se u pleito. Recurso inconsistente 

ou intempestivo será liminarmente indeferido, bem com o aq ue le que não apresente 

fundamentação. 

14.9. Todos os recursos se rão analisados, e as justificativas das a lterações/anulações de 

gabarito serão divulgadas na página do cert am e, no endereço e letrônico 

www.institutolegatus.com.br. Não serão enca m inhadas respost as individuais aos candidatos. 
14.10. Após a análise do recurso apresentado contra o gabarito preliminar, a Banca 

Examinadora poderá manter o gabarito, alterá-lo ou anula r a questão. 
14.10.1. Se, do exam e de recurso, resu ltar a anu lação de questão integrante da prova 

escrita objetiva, a pontuação correspondente a e la será atribuída a todos os 

candidatos . 

14.10.2. Se houver a lteração, por força dos recursos, do gabarito oficia l pre liminar de 

questão integrante de prova escrita objetiva, essa a lte ração valerá para todos os 
candidatos, independentem ente de terem recorrido. 

14.11. O s recursos apresentados contra o Resultado Preliminar da Prova Objetiva deverão 

limitar-se a d iscordância quanto à pontuação obtida ou à aplicação dos cri térios de desempate, 

não sendo aceito, em hipótese alguma, ped ido de revisão de recurso ou recurso de gabarito 
oficial definitivo. 

14.12. Por ocasião da apresentação de recursos contra a ava liação de títu los, fica igualmente 
vedada a apresentação posterior de documento que deveria consta r originariamente quando 

do envio dos títulos. 

15. DA HOMOLOGAÇÃO E DA VALIDADE DO CONCURSO PÚBLICO 

15.1. O resultado final se rá homologado pela Prefeitura Municipal de Bertolínia mediante 
publicação no Diário Oficial dos Municípios, e divu lgado na Internet, no site do Instituto 

Legatus. 
15.2. O prazo de validade do concurso públ ico se rá de 02 (dois) anos, contados a partir da 
data de homologação do resultado final, podendo ser prorrogado uma única vez pelo mesmo 
período, a critério da Prefeitura Municipa l de Bertolín ia . 
15.3. A Prefeitura Municipa l de Bertolínia reserva-se o direito de proceder às convocações e 
nomeações, dentro do prazo de validade do concurso público, em número que atenda ao 

interesse e à necessidade de serviço, de acordo com a disponibilidade orçamentária e o 
número de vagas existentes estabelecidas por est e Edital. 
15.4 . Os cand idatos serão convocados para investid ura por meio de Ato Convocatório 

publicado no Diário Oficia l ou comunicação direta ao ca ndidato. 
15.5. t de exclusiva responsa bilidade da Prefeitura M unicipal de Bertolínia a convocação dos 
ca ndidatos. 
15.6. ~ de intei ra responsa bilidade do candidato acompanhar os atos convocatórias 

publicados após a homologação do concurso pú blico . 
15.7. O ca ndidato que não atender, no ato da nomeação, aos requisi tos do item 4 deste 
Ed ital será considerado desistente, exclu ído automat icament e do concurso público, perdendo 

seu direito à vaga e ensejando a convocação do próximo ca ndidato na lista de classificação. 
15.8. O candidato convocado para investidura não poderá so licitar à Prefeitura Municipal de 
Bertolínia reclassificação para o final da lista gera l dos aprovados. 

16. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

16.1. O ca nd idato, ao rea liza r sua inscrição, também manifesta ciência quanto à 

possibilidade de divulgação de seus dados em listagens e resultados no decorrer do certame, 
t ais como aq ue les relat ivos à dat a de nasciment o, notas e desempenho nas prova s, ser pessoa 
com deficiência (se for o caso), entre outros, tendo em vista que essas informações são 
essenciais para o fiel cumprimento da publicidade dos atos atinentes ao concurso. Não 
ca berão reclamações posteriores nesse sentido, fica ndo cientes t am bém os candidatos de que, 
possivelmente, tais informações poderão ser encontradas na rede mundial de computadores 
através dos mecanismos de busca atua lmente existentes. 

16.1.1. O Instituto l egatus poderá compartilhar os dados pessoais dos candidatos nas 
seguintes hípóteses: 
a ) Com a Prefeitura Munici pa l de Bertolínia, para o atendimento de sua 

finalidade pública, na persecução do inte resse público, com o objetivo de 

executar as competências legais ou cumprir as atribuições legais do serviço 

público; 

b) Com autoridades, entidades governamentais ou outros terceiros, para a 

verificação, por exemplo, da autenticidade de dados fornecidos para a 

solicitação de isenção do pagamento de taxa de inscrição, da inscrição 

como Pessoa com Deficiência, da autenticidade de um título apresentado, 

entre outros; 

c) Mediante ordem judicial ou pelo requerimento de autoridades 

administrativas que detenham competência legal para a sua requisição, ou 

para a proteção dos interesses do Instituto ou da Prefeitura Municipal em 

qualquer tipo de conflito, incluindo ações judiciais e processos 

administrativos. 

16.1.2. O Instituto Legatus não compartilha informações ou documentos pessoais de 

candidatos com outros candidatos, em observância ao estabelecido na Lei nº 

13.709/2018 {Lei Geral de Proteção de Dados Pessoa is), bem como na Lei 

n2 12.527/2011, em seu art. 31, § 12, 11 , em que se estabelece que as 

informações pessoais dependem de consentimento expresso da pessoa a que 

se referem para divulgação ou acesso por terceiros. 

16.1.3. Não será deferido o pedido de anonimização ou exclusão dos dados de 

candidato imprescindíveis ao cumprimento de dever legal, bem como para o 

fornecimento de informações a órgãos contratantes ou de controle externo. 

16.2. O acompanhamento da publicação de todos os atos, editais e comunicados oficiais 

referentes a este concurso público, divulgados integralmente no endereço eletrônico 

www.institutolegatus.com.br, é de inteira responsabilidade do candidato. 

16.3. O candidato poderá obter informações referentes ao concurso público ou relatar fatos 

ocorridos durante sua realização por meio do formulário eletrônico disponível na página da 

internet do Instituto Legatus. 

16.4. Quaisquer correspondências físicas referidas neste edital deverão ser postadas à sede 

do Instituto Legatus - Concurso Público Bertolínia - Rua Fidalma Boavista Gondim, 2361, Horto 

- Teresina-PI - CEP 64052-400. 

16.5. O candidato deverá manter atualizado o seu endereço com o Inst ituto Legatus, 

enquanto estiver participando do concurso público, até a data de divulgação do resultado 

final, podendo fazê-lo por meio da área "Atualiza r Cadastro", disponível na "Área do 

Candidato", no site do Instituto Legatus. 

16.5.1. Após essa data, a atualização de endereço deverá ser feita junto à Prefeitura 

Municipal de Bertolínia. Serão de exclusiva responsabilidade do candidato os 

prejuízos advindos da não atualização de seu endereço. 

16.6. Os casos omissos serão resolvidos pelo Instituto Legatus em conjunto com a Comissão 

do Concurso Público. 

16.7. As alterações de legislação com entrada em vigor antes da data de publicação deste 

Edital serão objeto de avaliação, ainda que não mencionadas nos conteúdos constantes do 

Anexo li deste Edital. 

16.7.1. Legislação com entrada em vigor após a data de publicação deste Edital, exceto 

a listada nos objetos de avaliação constantes dele, como eventuais projetos de 

lei, bem como alterações em dispositivos legais e normativos a ele posteriores, 

não serão objeto de avaliação nas provas do concurso público. 

16.8. Os documentos produzidos e utilizados pelos candidatos em todas as etapas do 

concurso público são de uso e propriedade exclusivos do Instituto Legatus, sendo 

terminantemente vedada a sua disponibilização a terceiros ou a devolução ao candidato. 

16.9. Os itens deste Edital poderão sofrer eventuais retificações, alterações, atualizações ou 

acréscimos, enquanto não consumada a providência ou evento que lhes disser respeito, 

circunstância que será mencionada em edital ou comunicado. 

Bertolínia-PI, 23 de maio de 2024. 

GERALDO FONSECA CORREIA 
Prefeito Municipal 
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ANEXO 1 
CRONOGRAMA DO CONCURSO PÚBLICO 

EVENTO 

PERÍODO DE I N SCRIÇÕES 

Resultado da análi se d os p e d idos d e isenção 

Interposição de recurso contra o inde f e rimento de pedido de isenção 

Resultado d a A n á lise dos r ecurso s inte rpostos contra o indefe rime nto 
d os pedidos d e isenção 

Data limite para pagamento da taxa de in scrição 

Resultado das insc ri ções d e f e r id as para candidatos con corre ntes como 
p essoa com defici ên cia e dos p edidos d e atendimento esp ecial 

DAT A 

PREVI STA 

27.05 a 
24.06.24 

1 3.0 6.24 

14.06.24 

1 9 .0 6 .2 4 

25.06.24 

24.0 7 .24 

Interposição de recurso contra o in deferimento de inscrição como 
pessoa com deficiência ou do pedido de ate ndime nto e s pecial 

25 e 26.07 .24 

Resultado d a A n á l ise dos r e curso s inte rpostos c ontra o indeferime nto 
de inscri ç ão como p e sso a c om d e fi ciê n cia ou d e atendimento e s pec ial 

Divulgação dos locais de aplicação da prova objetiva atr avés do Cartã o 
de Informação na Inter net 

REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA OBJETIVA 

D ivulgação do gabarito pre liminar da p r ova objetiva 

Aprese n t açã o d e r ecurso s con t r a o g abarito pre limi n ar 
Obje tiva 

Divulgação da relaç ão das q u e stões c u jos gabaritos preliminares foram 
objeto de recurso 

Apresentação de raz õ e s p a r a a manute n ção d o g aba rito pre liminar d as 
quest ões que f o ram obje to d e recurso 

Divulgação do resu ltado da análise dos recursos i n terpostos contra o 
gabarito prelimi n a r da Prova Objetiva 

Div ulg a ção do Resulta d o Pre li m i n a r d a Prova Objetiv a 

0 7 .0 8 .2 4 

20.08 .24 

30.08 .24 

3 1 .0 8 e 
01 .0 9. 24 

02. 10.24 

0 9. 10.24 

Apresentação de r ecursos contra o resultado prelim inar da prova 
objetiva 

10 e 11.10.2 4 

D ivulg ação d o resulta do da a n á lise d os r ecursos i n t e r p ostos contra o 
resulta do preli m inar da prova o bje tiva 

Divulgação do resultado final da p r ova objetiva e convoc ação para a 
avaliação de títulos e prova prática 

Prazo para e nvio dos títulos 

Divulgação do resultado preliminar da avaliação de títu los 

Apr e sentação d e recu r sos contra o r e sultado pre limi n a r d a av a liação d e 
t ítulos 

Rcsultt1do dll análise dos rec ursos Interpostos contr a o rcsultt1do 
prelim inar d.:> .:,vallç1çã o de títulos 

Re su ltado fi n a l da av-él ti a ção d e t ít u lo s 

RESULT ADO FINAL 

22.10.24 

2 4 .10.2 4 

01.11. 2 4 

-~ ~ PREFEITURA MUNICIPAL DE BERTOLÍNIA 
CNPJ : 06.554.034/0001-04 

Bertohnla-PI 
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ANEXO li 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

CONHECIMENTOS ,._,cos NIVEL SUPERIOR 

CARGOS: Assistente Social. Bloqurm1co. Clrurgl8o Dentista. Enfermeiro. Farmac6utlco 
Fisioterapeu ta. Fonoaudlóloao. M4dlco. Nutricionista. Pslcóloao. Terapeuta Ocupaclonal 
Professor Classe SL - Ensino Infantil e 10 ao so Ano. Professor Classe SL - História. Professo, 
Classa SL - Unaua lnalesa. Profeuor Classe SL - Unaua Portuauesa • Professor Claue SL -

LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de g ê neros textuais va r iados. Recursos 

de textualidade {coesão. coerência; re lações lntertextu a ls ) . D omínio da ortografia oficia l : 

emprego das letras, pontuação e acentuação g r áfica oficial (Novo acordo) . Semântica 

(antonímia, s inonímia, paronímia, homonímla, polissemia e se u s e f eitos discursivos) 

Significação, estrutura e f ormação das palavras. C la sses d e palavras - flexões e s uas funções 

textual-discursivas : substantivo, artigo, numeral, adjet ivo, pronome, verbo, advérbio, 

pre poslç:io, conjunç:io e int erjeiç:io. Domínio d.:i estrutur;:a m orfossinttitlc;:a do período simples 

e composto: r elações de coorde n ação e n t r e orações e entr e ter mos da o r ação; r e lações de 

subord inação entre orações e entr e termos d a oração; concordâncias verba l e nominal; 

r e gên cias nomina l e verba l ; emprego do s lnal Indicativo de c r a se ; colocação pronominal. 

Funções e Empr egos das p a lavras " que" e "se"; emprego dos porquês. Estilíst ica : figu r a s de 

sintaxe, de som, de palavr a s e d e pen samento. 

NOÇÕES DE INFORMÃTICA: Con cei tos b á sicos de informática. Com p o n entes básicos d e um 

computador: hardware e softwa r e . Arq u itetura básica de computador es e dispos itivos 

p e riféricos. Dispositivos de armazenamento e c ópia de segurança. Noções do s istema 

operacion a l Windows . Conceitos d e organizaçã o e gerenciamento d e arquivos e pastas. 

Con ceitos básicos de Inte rnet: ferramentas, n avegadores e aplicativos d e Inte rne t . Edição de 

textos, planilhas e demais documentos uti l izando o Microsoft Office 2016. 

RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO (Exceto o s cargos de Professor): Lógica e raciocínio lógico: 

p roblemas envolvendo lógica e raciocínio lógico. Proposições : conectivos. Conceito de 

proposição. Valor es lógicos das proposiçõ es. Con ect ivos. Tabela-verdade . Operaçõ es lógicas 

sobre proposições: negação de uma propos ição. Conjunção d e dua s propos ições. Disjunção de 

d u a s propos ições. Propo sição condiciona l. Proposiçã o bicondicional. Tautologias e 

Contrad ições. Equiva lência Lógica e Implicação lógica. Conceito e Propriedades da relação de 

equiva lê n cia lógica. Re cíproca. contrária e contraposltlva d e uma proposição condic io n a l . 

Implicaçã o Lógica . Princípio de subst i t u ição. P ropriedade da Implicação lógica . Argumentos : 

conc e ito de argumento. Validade de um argumento. Crité rio de validade d e um argumento. 

Sequô-n das e sé ries: scq u ôncla numérica. Progressão aritmética. Progressão geométr ica . Séri e 

geométrica infinita. Juros s imple s e compost o s. Probabilidade. Análi se combinatória . 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS (Somente para os cargos de Professor) : Aspectos Filosóficos 

da Educação - o pensamento pedagógico moderno: iluminista, positivista, socialista, 

escolanovista, fenomenológico-existencialista, antiautoritário, crítico. Tendências pedagógicas 

na prática escolar brasileira e seus pressupostos de aprend izagem: tendências liberais e 

progressistas. Aspectos sociológicos da Educação - as bases sociológicas da educação, a 

educação como processo social, as inst ituições socia is básicas, educação para o controle e para 

a transformação social, cultura e o rgan ização social, desigualdades sociais, a re lação 

escola/família/comunidade. Aspectos Psicológicos da Educação a relação 

desenvolvimento/aprendizagem : diferentes abordagens, a relação pensamento/ linguagem - a 

formação de conceitos, crescimento e desenvolvimento: o biológico, o psicológico e o social. O 

desenvolvimento cognitivo e afetivo. Aspectos do Cotidiano Escolar - a formação do professor; 

a avaliação como processo e; a relação a luno/professor . A função socia l do ensino: os objetivos 

educacionais, os conteúdos de aprendizagem; as re lações interat ivas em sa la de au la: o papel 

dos pro fessores e dos a lunos; a organização socia l da classe. Parâmetros Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental. Basse Nacional Curricular Comum. 

CONHECIMENTOS 
CARGOS: Agente Comunitário de Sallde, Agente de Combate a Endemlas, Auxllla 

1 

LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão e interpretação de gêneros textua is variados. Recursos 

de textua lidade (coesão, coerência; re lações intertextuais}. Domínio da ortografia oficial: 

emprego das letras, pontuação e acentuação gráfica oficial (Novo acordo). Semântica 

(antonímia, sinoním ia, paronímia, homonímia, polissemia e seus efe itos discursivos). 

Signifi cação, estrutu ra e formação das palavras. Classes de palavras - flexões e emprego: 

substantivo, artigo, numeral, adjetivo, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e 

interjeição. Domínio da estrutura morfossintática do período simples e composto: re lações de 

coordenação entre orações e entre termos da oração; re lações de subord inação entre orações 

e entre termos da oração; concordâ ncias verbal e nominal; regências nominal e verba l; 

emprego do sinal indicativo de crase; colocação pronominal. Funções e Empregos das palavras 

" que" e " se" emprego dos porquês. Estilística : figuras de sintaxe, de palav ras e de 

pensamento. 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA: Conceitos básicos de informática . Componentes básicos de um 

com putador : hardware e software. Arquitetura básica de computadores e dispositivos 

periféricos. Dispositivos de armazenamento e cópia de segurança. Noções do sist ema 

operaciona l Windows. Conceitos de organização e gerenciamento de arquivos e pastas. 

Conceitos básicos de internet: ferramentas, navegadores e aplicativos de Internet. Edição de 

t extos, planilhas e demais documentos utilizando o Microsoft Office 2016. 

RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO: Operações com números reais. Mínimo Múltiplo 

Comum e M áximo Divisor Comum. Razão e Proporção. Porcentagem. Regra de Três Simples e 

Composta. M édia Aritmética Simples e Pond erada. Juros simples e compostos. Equação de 12 

e 22 Graus. Sist em a de equações de 12 Grau. Relação entre grandezas. Tabelas e Gráficos. 

Sistemas de medidas usuais. Noções de geometria : forma, perímetro, área, volume, ângulo, 

Teorema de Pitágoras. Raciocínio lógico. Resolução de problemas. 

LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão de t extos de uso prát ico no cot idiano. Conhecimento 

linguístico: ortografia, separação silábica, acentuação gráfica (Novo acordo) ; pontuação. 

Morfologia: f lexão e emprego das classes gramatica is. Sintaxe do período simples: os t e rmos da 

oração. Concordâncias nominal e verbal. Semântica - significação das palavras: sinônimos, 

antônimos, homônimos e parônimos; polissem ia das palavras. 

RACIOCÍNIO LÓGICO-MATEMÁTICO: Números e Operações: Natu rais, Inteiros e Racionais. 

Noções de dúzia; Unidade, Dezena, Centena e Milhar; Arroba . Grandezas Proporcionais: 

Razão, Proporção, Regra de três simples, valor de um número desconhecido. Geometria Plana. 

Sistema de Medidas: Comprimento, Capacidade, Massa, Superfície, Volume. Tratamento da 

lnformação:Leitura e Interpretação de gráficos e tabelas. 

ATUALIDADES: Fatos polít icos, econômicos, sociais e culturais, naciona is e internacionais, 

ocorridos a partir de dezembro de 2023 até a data de rea lização das provas, divulgados na 

mídia local, estadual e/ou nacional. 

CONHECIMENTOS ESPE FICOS E LOCAIS- N L SUPERIOR 

ASSISTENTE SOCIAL: Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Socia l. Os 

fundamentos éticos da profissão. A consolidação da LOAS e seus pressupostos t eór icos. O novo 

reordenam ento da Assistência Social/SUAS. Políticas Sociais Públicas e Privadas. Ética em 

Serviço Social. Benefício de Prestação Continuada (BPC) - Decreto n• 6.214/2007 e Decreto n• 

6.564/2008. Lei Federa l 8.069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei Federal n• 

10.741/2003 - Estatuto do Idoso. Lei Federal n• 8.742/1993 - Lei Orgânica da Assistência 

Socia l (LOAS). Política Naciona l de Assistência Socia l (PNAS/2004). Norma Operacional Básica 

(NOB/SUAS) . Norma Operacional de Recu rsos Humanos (NOB/RH). Orientações Técnicas do 

CRAS - Centro de Referência de Assistência Social. Orientações Técnicas do CREAS - Centro de 

Referência Especializado de Assistência Social. Plano Nacional de Promoção, Proteção e Defesa 

do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária. Sist ema Único de 

Assistência Social (SUAS). Serviços de Assistência Social conforme t ipificação nacional de 

serviços socioassistenciais (Resolução CNAS n2109/2009). Reordenam ento do serviço de 

convivência e forta lecimento de víncu los - Resolução CNAS n!i'0l/2013. Orientações t écnicas 

do serviço de convivência e fortalecimento dos vínculos para pessoas idosas. Resolução n2 

9/2014 - Atribuições do Or ientador Social/ Atribuições do Agente Social/ Atribuições do 

Coordenador de Projetos Sociais. Postura ética do orientador social. Gestão Social das Po lít icas 

Públicas : e laboração, implem entação, m onito rament o e avaliação de programas e projetos 
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sociais. Trabalho com grupos, em redes e com famílias. Aspectos históricos, econômicos, 

sociais, culturais e geográficos do município de Bertolínia. 

BIOQUÍMICO: Bioqu(mica. Dosagens hormonais e de enzimas. Eletroforese de hemoglobina, 

lipoproteínas e proteínas. Equilíbrio ácido-base. Propriedades da água. Radicais livres. 
Hematologia. Testes hematológicos. Automação em hematologia. Imunologia. Alergias. 
Avaliação da função. imune. Carcinogênese. Doenças autoimunes. Leucemias. Microbiologia da 
água e dos alimentos. Métodos de análise. Parâmetros legais. Microbiologia médica. 

Bacteriologia, virologia e mlcologia. Urlnállse. EAS. Bioquímica. Cultura. Teste de gravidez. 
Escolha, coleta, e conservação de amostra para diagnóstico. Preparo de vidraria, reagentes e 
soluções. Preparo de meios de cultura. Equipamentos; princípios e fundamentos. 
Potenciômetros. Autoclaves e fornos. Microscópios. Centrífugas. Espectrofotõmetros e leitores 
de Elisa. Termocicladores. Cltômetros de fluxo. Filtros, destiladores e purificação de água . 

Cromatografia e eletroforese. Aspectos econômicos, sociais, h istóricos, geográficos e culturais 
do Município de Bertolínla. 

CIRURGIÃO DENTISTA: Conceitos e generalidades sobre terapêutica e a estética da boca e 
anexos; Noções sobre produtos e concentrações de produtos utilizados no tratamento de água 
potável; Diagnóstico bucal : exame da cavidade oral, anamnese, exame clínico e exames 
complementares; Diagnóstico, terapia e prevenção de: Estomatite Herpética primária, Fratura 
de raiz, Abcesso periapical agudo, Alveolite e Cárie de mamadeira; Morfologia interna e 

abertura coronária; Aspectos microbiológicos em endodontla; Patologia pulpar e perlaplcal; 
Métodos de diagnóstico; Planejamento do tratamento endodõntlco; Tratamento conservador 

da polpa dentária; Tratamento endodôntico e dentes com polpa viva e polpa morta; Preparo 
do canal radicular; Substâncias químicas auxiliares; Medicação intracanal; Obturação do canal 
radicular; Uso, manutenção de equipamento e material; Medidas de higiene para redução de 

cárie dental em nível coletivo; Prevenção - nível ambulatorial e coletivo; Diagnóstico, 
planejamento e tratamento das deformidades dentofaclals; Ondontopedlatrla; Terapêutica; 
Urgências odontológicas; Normas preconizadas pela vigilãncia sanitária; Dentístlca; 
Periodontia; Anatomia Bucal; Pequenas cirurgias - exodontias; Biossegurança. Aspectos 

h istóricos, econômicos, sociais, culturais e geográficos do município de Bertolínia. 

ENFERMEIRO: Enfermagem Básica: avaliação dos sinais vitais. Sinaise sintomas de disfunções 
dos sistemas resp iratório, cardiovascular, neurológico, gastrointestlnal, renal, metabólico e 
endócrino. Controle da Infecção hospitalar. Exames complementares dos sistemas orgânicos. 
Métodos e t écnicas de esterilização. M edidas de biossegurança. Atendimento às necessidades 

fisiológicas dos clientes. Processo d e cicatrização de feridas. Curativos; Hemote rapla. Processo 
de enfermagem. Exame físico. Administração e cálculo de medicação. Saúde da Criança : 

cuidados de enfermagem, imediatos e m ediatos, ao RN a termo, pré-termo e pós-termo. 
Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança e adolescente. Promoção do 

aleitamento materno. Imunização conforme o PNI . Eventosadversos pós-vacinai . Desnutrição. 
Desidratação. Gastroenterites. Doenças dermatológicas. Infecções respiratórias agudas e 
crônicas. V iolência e drogas na adolescência. Alimentação Infantil . Saúde da Mulher: 

Anticoncepção. Consulta de enfermagem à mulher. Propedêutica da gravidez. Assist ência de 

enfermagem ao pré-nat a l de baixo e médio risco. Complicações do período gestacional. 

Puerpério normal e patológico. Saúde do Adulto, Homem e do Idoso: Cuidados de 
enferm agem em relação à hipertensão arteria l e diabet es mellitus. Cuidados de enfermagem 

nas afecções ca rdiovasculares, pulmonares, renais, gastrointestinais, m et abólicas.endócrinas e 

osteoarticulares. Assistência d e enfermage m ao pacie nte cirúrgico. Processo do 

envelhecimento. Promoção do envelhecimento saudável. Assist ência de enfermagem ao 

paciente oncológico. Ações de enfermagem e m situações de emergência. Saúde Pública : 

Gerenciamento de resíduos d e serviços de saúde. Política Naciona l de Humanização. Atenção 

básica e seus princípios. Vigilância epidem iológica. Vig ilância sanitária . Doenças em ergentes e 

reemergentes (tuberculose, hanseníase influenza A, leishm aniose v isceral e dengue) Doença s 

infectocontagiosas. DST's. Visita domiciliária. Vio lência intrafamil ia r . Administração: avaliação 

para m elho ria d a qualidade da estratégia saúde da família. liderança em enfermagem. 

Gerenciamento do serviço de enfermagem. Rel ações interpessoa is no ambiente de trabalho. 

Divisão de trabalho na enfermagem. Saúde Mental : as ações de saúde m ental na atenção básica 

organizadas por meio dos NASF (Núcleo de Apoio à Saúde da Família) . Drogas lícitas e ilícitas. 
CAPS - Centro de Atenção Psicossocial : atribuições e objetivos. Modalidades terapêuticas. 

Doentologia e Legislação de Enfermagem: Lei do exercício profissio nal de enfermagem. Código 

de ~tica dos profissionais de enfermagem. Processo ~tico, Transgressões e Penal idades. 

Entidades de Classe. Aspectos históricos, econômicos, sociais, cultura is e geográficos do 

município de Bertolínia. 

FARMACtUTICO: Assist ência Fa rmacêutica no SUS: Polít icas públicas d e saúde, programas 

estrat égicos, componente básico da assistência Farmacêutica, com ponent e especializado da 

assistência fa rmacêutica. Doenças infectocontagiosas: DST/AIDS e Hepatites virais 

(dispensação de ant irretrovirais no município e Unidades Dispensadoras de M edicamentos no 

município) . Atividades de Assist ê ncia Farmacêutica no âmbito da Atenção Básica, Centro de 

Atenção Psicossocia l e Urgência e emergência e HIPERDIA. Farmácia: Gest ão e controle de 

estoque de m edica m entos (cálculo de m éd ia m ensa l de consum o, estoque máximo, mínimo e 

estoque de segurança, ponto de re posição de estoque), boas práticas d e dispensação de 

m edicamentos, controle e dispensação de med ica m e ntos não sujeitos a contro le especial, 

sujeitos a contro le especia l e antim icrobianos. Sistema nacional de gerenciamento d e produtos 

controlados SNGPC. Conhecimento básico sobre a produção de med ica m entos a lopáticos, 

homeopáticos e fitoterápicos, cont ro le sanitário e legislação pertinente. M edicamento : 

Princípios gerais de farmacologia, formas farmacêuticas. Interações medicamentosas. Reações 

adversas aos m edicamentos. Uso racional de medicamentos. Medica mentos de referê ncia, 

similares e genéricos. Legislação pertinente. Medicamento: Analgésicos, anti-inflamat órios, 

anti-hipertensivos, diuréticos, antidiabéticos ora is, lnsulinas e análogos da insu lina, 

antipa rasitá rios. Vigilância epidemiológica: Investigação de epidemias. Aspectos históricos, 

econômicos, sociais, culturais e geográficos do município de Bertolínia . 

FISIOTERAPEUTA: Fisioterapia : conceituação, recursos e objetivos. Reabilit ação: conceituação, 

objetivos, sociologia, processo e equipe técn ica. Papel nos serviços de saúde. Modelos 

alternativos de atenção à saúde das pessoas deficie ntes. Processo de avaliação de fi sioterapia : 

semiologia; exame e diagnóstico, postura, diagnósticos das anomalias posturais (patomecânica 

e correção). Processos inca pacitantes m ais importantes (processo de t raba lho, problemas de 

atenção à saúde pré, peri, pós-nata l e na infância, doenças infectocontagiosas, 

crônico-degenerativas e as condições de vida ). Trabalho mult idisciplinar em saúde; papel 

p rofissional e as instituições de saúde . Fisioterapia em Traumato-Ortopedia. Fisioterapia em 

Neurologia e Neuropediatria. Fisioterapia em Pneumologia. Físioterapia nas Afecções 

Reumáticas. Fisioterapia em Queimados. Fisioterapia em Cardiologia e Angiologia . Fisioterapia 

em Ginecologia e Reeducação Obstétrica. Fisio t erapia em Geriatr ia. Reabilit ação profissional : 

concei to, o bjetivos, processo e equipe t écnica. Recursos terapêuticos em Fisioterapia. 

Aspectos históricos, econômicos, socia is, cu ltura is e geográficos do município de Bertolínia. 

FONOAUDIÓLOGO: Papel do fonoaudiólogo na equipe multidisciplinar. Anatomia e fi siologia 

do sistema estomatognático: respiração, mastigação, deglutição e fala. Desenvolvimento das 
funções estomatognáticas. Alterações fonoaudio lógicas. Avaliação, diagnóstico, prognóstico e 

tratamento fonoaudiológico . Linguagem : anatomofisiologia da linguagem, aquisição e 

desenvolvimento. Linguística: fonética e fonologia da linguagem. Alterações fonoa udiológicas: 

conceituação, classificação e etio logia. Voz: anatomia e fisiologia da laringe. Patologia laríngea: 

etiologia, conceit uação e classificação. Audiologia: anatomia e f isiologia da audição. Noções de 

psicoacúst ica. Audiologia clín ica : avaliação, d iagnóstico, prognóstico. Treinamento auditivo. 

Atu ação da Fonoaudiologia na prevenção e intervenção precoce dos agravos específicos dessa 

área. Fonoaudiologia na terceira idade. Fonoaudiologia nas instituições: escola e hospital. 

Interpretação de laudos em áreas afi ns. Humanização da Assistência. Sistema de referência e 

cont ra rreferência. Ações de biossegurança. Legislação e Ética profissional. Aspectos 

econômicos, sociais, históricos, geográficos e cu ltura is do Município de Bertolín ia. 

MÉDICO: SUS - Princípios e Diretrizes. Política Nacional de Humanização do SUS. Política 

Nacional de Atenção Básica. Estratégia de Saúde da Família. Legislação do SUS: constituição 

Federal artigos n· 194 a 200; Lei Orgânica da Saúde n· 8080/1990 e Lei n· 8142/1990. Sistemas 

de informatização em Saúde. Código de Ética M édica. Abordagem da fam ília: criança, 

adolescente, gestante, adulto e idoso. Cuidados gerais com o paciente em medicina inte rna. 

Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, quadro clínico, tratamento e prevenção das doenças 

relacionadas ao sistema cardiovascular: h ipertensão arterial, cardiopatiaisquê mica, insu ficiência 

ca rdíaca, mioca rdiopatias, valvu lopatias, ar ritmias cardíacas, aneurisma de aorta, insuficiência 

arterial periférica, tromboses venosas, choque, acom etimento ca rdiovascular nas doenças 

sistêmicas; gravidez e cardiopatia; avaliação de risco cardiovascular; Sist ema Respiratório: 

doenças pulmonares re lacionadas às síndromes febris, gripe Infl uenza, insuficiência 

respiratória aguda e crônica, asma, doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonias, 

abscessos pulm o nares, tuberculose, embolia pulmonar, doença pulmo nar intersticial , 

h ipertensão pulmonar, sinusite, otite, amigdalite, neoplasias, tabagismo; Sistema digestivo: 

doenças gastrointestinais e hepáticas, gastrite, úlcera péptica, doenças intesti nais 

inflam atórias e parasitá rias, diarreia, colecistopatias, pancreatite, hepatites virais, hepatopatias 

tóxicas, hepatopatias crôn icas, doença diverticula r de cólon, neoplasias; Doenças endócrinas e 

do metabolismo: diabetes mellitus, hipotiroidismo, hipertiroidismo, tireoid ites, nódulos 

t ireoidianos, doenças da h ipófise e da ad renal, distúrbios das glândulas parati reóides, 

h ipovitaminoses, desnutrição, obesidade, ost eoporose; Doenças re umatológicas: osteoartrite, 

doença reum atóide j uvenil, gota, lúpus eritematoso sistêm ico, artrite infecciosa, artrit e 

reumatóide, espondiloartropatias, colagenoses, lombalgia; Doenças infecciosas e 

transm íssíveis, antibio t icoterapia, uso racional de antibióticos; Doenças ne urológicas: 

cefaléias,epilepsia, acidente vascular cerebral, neuropatias periféricas, encefalopatias, com a, 

doenças degenerativas e infecciosas do Sist ema Nervoso Centra l; Doenças hemat ológicas: 

anem ias, leucopenia, púrpuras, distúrbios de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de 

transfusão; Doenças dermatológicas: escabiose, pediculose, dermatofitoses, eczem a, derm atit e 

de contato, urticária, onicomicoses; Doenças imunológicas, anafilaxia ; Doenças g inecológicas: 

a lteração no ciclo menstrual, doença inflamatória pélvica, leucorreias, prevenção do câncer 

cérvico-uterino e d e mamas, atenção ao pré-natal/parto/ puerpério e int ercorrê ncias, 

climat ério, planejamento fami liar; Doenças renais e do aparelho genitourinário: insuficiência 

renal aguda e crônica, g lo m erulo neferites, síndro m e nefrótica, nefrol itíase, infecções urinárias, 

próstata, neoplasias, distúrbios hidroeletrolíticos e acidobásicos; Doenças psiquiátricas: su rtos 

psicóticos, pânico, depressão, ansiedade, quadros reativos, dependências químicas, 

a lcoolismo. Intoxicações exógenas: medicamentos, domisanitários, agrotóxicos e pesticidas. 

Doenças ocupacionais. Urgências e emergências clínicas. indicações e int erpretação dos 

m étodos diagnósticos de uso corriqueiro na prática clínica diária. Aspectos históricos, 

econômicos, sociais, culturais e geográficos do m unicípio de Bertolínia. 

NUTRICIONISTA: Nutrição Normal: Conceito de alimentação e nutrição. Pirâmide alimentar e 

seus grupos de alimentos. Leis de a liment ação. Cálculo das necessidades ca lóricas basais e 

adicionais. Cálculo de dietas normais. Nutrientes : definição, propriedades, função, digestão, 

absorção, m et abolismo, fontes alimentares. Particularização da d ieta normal para os 

d if erentes grupos etá rios: alimentação do lactente (O a 1 ano), do infante {1 a 2 anos), do 

pré-escolar (2 a 7 anos), do esco lar (7 a 12 anos) e do adolescente (12 a 18 anos) . Técnica 

Dietética: condições sanitárias, composição e classificação dos alimentos; seleção, conservação 

e armazenamento; técnicas de pré-preparo, preparo e cacção; compras, métodos e 

procedimentos de recepção e estocagem movimentação e controle de gêneros. Alimentação 

escolar e segurança alimentar. Noções de epidemiologia das doenças nutricionais e 

desnutrição proteico -ca ló rica. Microbiologia de alimentos : Toxinfecções e toxin oses 

alimentares; controle sanitário de al im entos; APPCC; controles de t emperatu ra no fluxo dos 

alimentos. Legislação profissional e Código de Ética do Nutricionist a. Aspectos econômicos, 

socia is, h istóricos, geográficos e cu ltura is do Município de Bertolín ia. 

PSICÓLOGO: Avaliação psicológica : Instrumentos de avaliação: cr itérios de seleção, avaliação e 

inte rpretação dos resultad os. Técnicas de entrevista. Laudos, pareceres e relatórios 
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psicológicos. Estudo de caso. Teorias e t écnicas p sicot e rápicas : Psicoterapia ind ividual e grupal. 

Abordagens t eóricas: psicanálise (Freud e Lacan), sist êmica, cognitivo-comportamental (Skinner 

e Beck) e humanista-existencia l (Rogers e Perls). Setting t e rapêutico. Psicopatologia: 

Transtornos de humor. Transtornos de personalidade. Transtornos relacionados ao uso e abuso 

de álcool e de outras substancias psicoativas. Transtornos de ansiedade. Transtornos do 
estresse pós-traumático. Transtornos depressivos. Transtornos alimentares (bulimia e 

anorexia). T ranstornos psicossomáticos. Transtornos somatoformes. Transt o rno de lirante . 

Transtorno bipolar . Estrutu ras clínicas (neurose, psicose e perversão). Psicologia da saúde: 

Prevenção primária (universal, seletiva e indicada), secundária e t erciá ria. Equipes 

interdisciplinares: interd isciplinaridade e multidisciplinaridade em saúde. Modelo 

biopsicossocial. Estilos d e enfrenta m ento. Teorias e m anejas do estresse. Intervenção 

psicológica em problemas específi cos: Intervenção em crise. Intervenção em suicídio. 

Intervenção em depressão. Intervenção e m recaída de alcoolismo. Legislação e Ética 

profissional. Aspect os históricos, econômicos, sociais, culturais e geográficos do município de 

Bertolínia. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: sus - Princípios e Diretrizes. Política Nacional de Humanização do 

SUS. Política Nacional de Atenção Básica. Estratégia de Saúde da Família. Legislação do SUS: 

Constituição Federa l artigos n• 194 a 200; Lei Orgânica da Saúde n• 8080/1990 e Lei n• 
8 142/1990, Decreto n º 750 8/2011, Portaria nº 4279/2010 - Redes de Atenção à Saúde, Le i nº 

141/2012 - MS, Resolução nº 453/2012 - CNS, Sist emas de inform atização em Saúde. Conceito 

de reabi litação e as propostas a lternativas de atenção à saúde da população assistida em 

t e rap ia ocupacional. Aplicação de Testes de Desempenho Ocupaciona l. Tratam ento de Terapia 

Ocupaciona l. Tratamento das Atividades de Vida Diária . A importância do terapeuta 

ocupacional na equipe interdisciplinar. Terapeuta Ocupacional nas áreas de atuação: saúde 

menta l, habilitação/reabilitação, habilidades motoras gera is e ocupação t erapêutica. Código 

de ética Profissio nal. Aspectos econômicos, sociais, hist óricos, geográficos e culturais do 

Município de Bertolínia. 

PROFESSOR CLASSE SL - ENSINO INFANTIL E 1• AO s• ANO : A concepção de Educação Infanti l, 
da infância e do cu idar. Pensa do res da Educação e t eorias da Aprendizagem. Psicomotricidade, 

aprendizage m e desenvo lvimento Infantil. A construção do raciocín io m at em ático. 

Pensamento e Linguagem. O trabalho com Língua Portuguesa e M atem át ica no cotidiano 

infanti l. A ludicidade, o jogo, a brincadeira de faz-de-conta, lugar do simbolismo, da 

representação e do imaginário. O brincar e o brinquedo. Musica lização. Hist ó rias infantis em 

sa la de au la . O processo educativo em Creche. A organização do tempo e dos espaços na 

educação infantil. Formas de organização dos conteúdos; os projet os de trabalho. Currículo e 

Avaliação. As re lações interativas em sala de aula. A a rte e música na construção do 

desenvolvimento Infantil. Ação Educativa na Educação Infant il. O víncu lo afet ivo. Educação 

Inclusiva. Ética Pedagógica. Base Nacional Comum Curricula r da Educação Infa ntil e dos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental. Atividades diárias na construção de hábitos saudáveis. 

Metodologias da alfabetização. O processo de letramento. DIDÁTICA: Conceito e objeto; 

objet ivos de Ensino; Conteúdo de Ensino; Metodologia de Ensino e Avaliação; Plano e 

Planejamento. (Co mpo nentes do planejamento) . O Papel do Professor na sala d e aula; o 

Processo Ensino-Aprendizagem; A Educação como Agent e de Mudança. FUNDAMENTOS 

TEÓRICOS M ETODOLÓGICOS E LEGAIS DO CURRÍCULO: Pa râm etros Curriculares Nacionais: 

Breve Hist ó rico; Princípios e Fundam entos; A Proposta do Ensi no Fundamenta l levando-se em 
consideração: promoção, repetência e evasão. A Organização da Escolaridade por Ciclo. 

Organização do Conhecimento escola r; Área e Tem as Transversais; Objetivos, Conteúdos e 

Ava liação; Autonomia e Diversidade; Inte ração e Cooperação. GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO 

TRABALHO PEDAGÓGICO: Administração escolar; Fundamentos sociais e político s; Natureza do 

tra ba lho pedagógico escolar; Relações interpessoais na institu ição educativa; Projeto 
pedagógico escolar. Plano de Desenvo lvimento Escola r-PDE. Tendências atuais de gest ão 

escolar. LEGISLAÇÃO DE ENSINO: Diretrizes, Parâmetros, Medidas e Dispositivos Legais para a 

Educação - Con stitu ição Federal de 1988, Cap itulo Ili, Seção 1 - Da Educação, da Cultura e do 

Desporto; LOS 9 .394/96 e seus dispositivos legais complem entares. Referencial Curricu lar 
Naciona l para Anos Iniciais do Ensino Fundamenta l. Aspectos econ ômicos, sociais, h istóricos, 

geográfi cos e cu lturais do Município d e Bertolínia . 

PROFESSOR CLASSE SL - HISTÓRIA: Aspectos m etodológicos do ensino da Hist ó r ia; A História 

como conhecimento humano HISTÓRIA GERAL: A economia da Antiguidade Oriental : aspectos 

econômicos, políticos, sociais e culturas das civilizações o rientais. As civilizações da 
Antiguidade Clássica . A formação da sociedade medieva l: as invasões bárbaras e suas 

consequências, a economia e a sociedade feudal; o papel da Igreja; as civilizações bizantina e 

mulçumana. A decadência do feudalismo. O renascimento e suas manifest ações nas artes e 
nas ciências; a ilustração; as reformas r e ligiosas. A expansão marítimo-comercia l e a posse da 

América pelos europeus. A ação colon izadora das nações europeias. A formação do Estado 

Moderno e o Absolut ismo. Os fundamentos do Iluminismo e as Revoluções burguesas na 
Inglat erra e na França . As etapas da Revolução Francesa e o governo de Napoleão Bonaparte. 

O processo de independência das colônias europeias da América . Os problemas enfrentados 

pe las nações americanas no século XIX. A guerra de Sucessão. Os avanços da Ciência e da 

Tecnologia e a Revolução Industria l; consequências sociais e políticas. A concordância 
imperialista, a questão do nacionalismo e na Guerra d e 19 14-1918. As ideias socialistas e a 

Revolução de 1917 na Rússia. O fascismo, o nazismo e a Segunda guerra Mundia l. A 

descolon ização da África e da Ásia . A revolução Chinesa e o desenvolvi m ento do Japão. A 

revolução Cubana e os movimentos libertadores da América. A g loba lização e as teoria s 

econômicas e sociais. Conflitos e contradições no século XX - A nova o rdem m undia l. HISTÓRIA 
DO BRASIL: Formação do aspecto social brasi lei ro; formação da sociedade brasileira . Brasil 

colônia: a monarquia portuguesa, a expansão marítima portuguesa, expansão e ocupação 
territoria l, as rebeliões nativistas, movimentos de em ancipação política. Independência e Brasil 

Império: o período joanino e a independência do Brasil, o Prim eiro Reinado, a Regência, a 

consolidação, apogeu e declínio do Segundo Reinado. Brasil República: a República da Espada, 

a República Velha e suas ca ract erísti cas, a evolução política da República Oligárquica, A cri se 
da República Velha e a revolução de 1930, o Estado Novo, o governo Outra, A ascensão, o 

apogeu e o fim da República Milita r, a Nova República. Desenvolvimento brasileiro na 

atua lidade, o Brasil no contexto do mundo atual. Conflitos políticos e étnico-r eligiosos no 

mundo contemporâneo. HISTÓRIA DO PIAUÍ: Economia, colonização e principa is conflitos. 

Aspectos econô micos, sociais, históricos, geográficos e cul turais do Município de Bertolínia. 

PROFESSOR CLASSE SL - LÍNGUA INGLESA: M étodos e abordagens de ensino da língua inglesa 

e sua re lação com os Parâmetros Curricu lares Nacionais - língua estrangeira. Compreensão de 

textos: estratégias de leitura; concei to de gênero textual e de tipo de texto; leitura e gêneros 

textuais; identificação dos mecanismos que conferem coesão e coerência ao texto; relação 

texto-contexto. Léxicogra m ática : verbos: t e mpo, modo e voz; auxiliares modais; verbos 

defectivos; uphrasa l verbs"; substantivos, pronomes, artigos, adjetivos possessivos e nume rais. 

A construção da o ração nos tempos presente, passado, futuro e condicional dos verbos 

(afirmativa, interrogativa e negativa) . Caso genitivo. Preposições. Conjunções coordenativas e 

subordinativas. Advérbios e locuções Adverbiais. Discurso: discurso direto, relatado, direto 

livre e relatado livre e sua função comunicativa no texto. Inglês escrito e fa lado, inclusive nas 

novas tecnologias de comunicação. BNCC - Língua Inglesa. Aspectos econômicos, sociais, 

h istóricos, geográficos e culturais do M unicípio de Bertolínia . 

PROFESSOR CLASSE SL - LÍNGUA PORTUGUESA: 1. Concepções de língua-linguagem como 

d iscurso e processo de interação: conceitos básicos de dialogismo, polifonia, discurso, 

enunciado, e nunciação, t exto, gêneros discursivos; 2. Oralidade: concepção, gêneros orais, 

o ra lidade e ensino de língua, particularidades do t exto o ral ; 3. Leitura : concepção, gêneros, 

papel do leitor, diferentes objetivos da leitura, formação do leitor crítico, intertextualidade, 

inferências, literatura e ensino, aná lise da natureza estética do texto literá rio; 4 . Escrita: 

p rodução de t exto na escola, pape l do interlocutor, contexto de produção, gêneros da escrita, 

fatores li nguísticos e discursivos da escrita, o traba lho da an álise e revisão de reescrita de 

t extos; 5 . Análise Linguística : o texto (oral e escri to) como unidade privilegiada na aná lise­

reflexão da língua(gem), os efe itos do sentido provocados pelos elementos linguíst icos, a 

norma padrão e as o utras variedades linguísticas. 6. Linguagem oral e linguagem escrita: -

Relações entre fala e escrita: perspectiva não dicotômica. - Relações de independência, de 

dependência e de interdependência; 7. O ensino de leitura e compreensão de textos: -

Estratégias de leitura. 8. BNCC - Área de Linguagens. 9. Aspectos econômicos, sociais, 

históricos, geográficos e cultu rais do Município de Bertolínia. 

PROFESSOR CLASSE SL - MATEMÁTICA: PNC's de Matem ática. BNCC - Matemática. 

CONJUNTOS NUMÉRICOS: Números naturais, números inte iros, números racionais, números 

rea is; MATEMÁTICA COMERCIAL: Razão, proporção, m éd ias, grandezas proporcionais, regra de 

três simples e composta, ju ros, porcentagem, câmbio; CÁLCULO ALGÉBRICO: Polinômios e 

operações, produtos notáveis, fatoração, operações com frações algébr icas, equações e 

inequações do l º e 2º graus, sistema de equações do 1º grau, equações do 2º grau; 

GEOMETRIA PLANA: Ponto, reta, plano, sem irreta e segm ento de reta, pol ígonos, ângulo, 

triângulo, quadrilátero, circunferência e círcu lo, segm entos proporciona is, Teorem a de Ta les, 

Teorem a de bissetrizes, sem elhança de triângulos, re lações m étr icas nos triângulos, aplicação 

do Teorema de Pitágoras e áreas de figuras p lanas; MATRIZES. SISTEMAS LI NEARES: Discu ssão 

e resolução de sistema, aplicação da Regra de Cramer, ordens usando Sarrus e Laplace; 

GEOMETRIA ESPACIAL: Estudo de f iguras sólidas; GEOMETRIA ANALÍTICA: Estudo da reta, da 

circunferência e das cônicas; TRIGONOMETRIA: Estudo do Ciclo Trigonométrico, funções 

trigonométricas, equações e inequações trigonométricas; PROGRESSÕES: Estudo de P. A. e 

P.G.; Função afim, linear e quadrática, LOGARÍTIMOS: Propriedades e operações, equações: 

FUNÇÃO EXPONENCIAL: propriedades e equações; FUNÇÃO MODULAR: Propriedades 

equações e inequações; ANALISE COMBINATÓRIA: Problemas envolvendo arranjos, 

combinações e permutações. Probabilidade e Binômio de Newton. POLINÔMIOS. NÚMEROS 

COMPLEXOS. LÓGICA E RACIOCÍNIO. Aspectos econômicos, sociais, h istóricos, geográficos e 

culturais do Município de Bertolínia. 

CONHECIMENTOS ESPE FICOS E LOCAIS- N L M D10 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: 1. Processo saúde-doença e seus 

determinantes/condicionantes 2. Conhecimentos geográficos do município de Bertolínia ; 

cadastram ento fa miliar e t erritoria l: final idade e instrumentos. Inte rpretação demográfica, 

conceito de territorialização, m icroárea e área de abrangência 3. Indicadores epidemiológicos 

4. Técnicas de levantamento das cond ições de vida e de saúde/doença da população. Critérios 

operacionais para definições d e prioridades: indicadores socioeconômicos, cu ltura is e 

epidemiológicos 5 . Conceitos de eficácia, eficU~ncia e efetividad e em saúde coletiva 6. 

Estratégia de avaliação em saúde: conceitos, tipos, instrum entos e técnicas 7 , Concei tos e 

cr it é r ios de qualidade da atenção à saúde: acessi b ilidade, human ização do cuidado, sat isfação 

do usuário e do trabalhador, equidade 8. Ética e bicética em saúde: legislação nacional de 

ética em pesquisa com seres humanos (Resolução nº 466/2012); Biossegurança.; Cuidados 

com o meio ambiente e saneamento básico 9 . Noções sobre Doenças Sexualmente 

Transmissíveis e infecção pelo HIV 10. Problem as clínicos prevalentes na at enção primária: 

noções de tuberculose, hanseníase, dengue, hipertensão e diabetes mellitus, diarreia e 

desidratação 11. Vacinas 12. SIM, SINAN, SINASC, SIA e SIH/SUS 13_ Condições de r isco social : 

violência, desemprego, infância desprot egida, processos migratórios, analfabetismo, ausência 

ou insuficiência de infraestrutura básica 14. Cultura popular e sua re lação com os processos 

educativos 15. Partici pação e mobilização socia l: conceitos, fat ores, facilitadores e/ou 

di ficu ltadores da ação coletiva de base popular 16. Lideranças: conceitos, tipos e processos de 

constituição de líderes populares 17. Pessoas com deficiência : abordagem, medidas 

faci li tadoras de inclusão social e d ireitos legais. 18. Program as Naciona is de Saúde: Saúde 

Ment al, Assistência Farmacêutica; Saúde da Criança, Saúde da Mulher; Saúde do Idoso e da 

Pessoa com Deficiência, Saúde Ambiental, Saúde da População Negra. 19. Est atutos da Crian ça 

e do Adolescente. 20. Estatuto do Idoso. 21. Noções de ética e cidadania. 22. Modelos de 

atenção à saúde: Atenção primária de saúde/atenção básica à saúde: estratégia de saúde da 

f am ília . 23. Gest ão Participativa. Aspectos econômicos, sociais, históricos, geográficos e 

culturais do Município de Bertolínia . 
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AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS: 1. Atribuições do ACE; 2 . Vig ilância no território: O que é 
e como o território vem sendo usado pela saúde pública, Como você delimita o seu território 

de atuação com trabalhador de saúd e, A territorialização como instrumento básico de 
reconhecimento do território para a atuação d a v igilância; 3 . Le ishmaniose: características 

epidemiológicas : ciclo, modo de transmissão, período de incubação, su scet ibilidade e 
imunidade; aspectos clínicos no cão; medidas preventivas dirigidas à população humana, ao 
vetor e à população ca nina; 4 . Protocolo de exames de labo ratório; 5 . Dengue: noções sobre a 

dengue, biologia dos vetores, operações de campo, reconhecimento geográfico, tratamento 
focal, tratamento p e rifoca l, bloqueio, equipamentos de proteção individual, formas d e 
controle, Programa Naciona l de Controle da Dengue; 6. Febre Chikungunya: o que é , 
significado do nome, á rea d e clrculação, situação nas Américas, transmissão, notificação d e 
caso e prevenção; 7 . Doença do vírus Ebola: o que é, transmissão, risco para os profissionais, 
prevenção; 8. Controle ético da população de cães e gatos : g uarda responsável e controle 
populacional de cães e gatos; 9. Raiva: noções sobre a doença, vacinação antirrábica animal, 
controle de morcegos em á reas urbanas; 10. Roedores / Leptospirose : controle de roedores 
em á reas urbanas; leptospirose: sintomas, transmissão, prevenção; 11. Animais Peçonhentos: 
ofídios, aracn ídeos (aranhas e escorpiões) e lepi d ópteros (Lonomia obliqua): noções b ásicas 
sobre controle, prevenção de acidentes e primei ros socorros. A spectos econômicos, sociais, 

históricos, geográficos e culturais do Município de Bertolfnla. 

AUXILIAR ODONTOLÓGICO: Microbiologia e Parasitologia: doenças transmissíveis de maior 
risco na prática odontológica. Controle de infecção: limpeza e desinfecção do meio ambiente; 

limpeza e desinfecção do equipamento; limpeza, desinfecção e esteril ização do instrumenta l; 
medidas de proteção individual. Material, Equipamentos e Instrumental: preparo de bandeja; 
m ateriais d entários de projeção e restauração: indicação, proporção e manipulação; 
ergonomia: o s princípios de ergonomia; manutenção preventiva do equipamento. Higiene 
Dentária: etiologia d a cárie e doença periodontal; m étodos preventivos em re lação à cárie 
dentária e doença periodonta l. Odontologia Social : atribuições do Auxiliar em Saúde Bucal 
(Odontológico). !Ética profissional. Aspectos históricos, econômicos, sociais, cu lturais e 
geográficos do município de Bertolínia . 

TÉCNICO EM ENFERMAGEM: Noções básicas do SUS : Evolução histórica da organização do 

sistema de saúde no Brasil e a construção do Sistema Único de Saúde (SUS) - princípios, 
diretrizes e arcabouço legal. Controle social no SUS. Resolução n o 453/2012 do Conselho 
Naciona l de Saúde. Constituição Federal, artigos de 194 a 200. Lei n2 8.080/1990, Lei n 2 

8.142/1990 e Decreto Presidencial n 2 7 .508/2011. Determinantes socia is da saúde. Sistemas de 
informação em sa úde. Técnicas básicas d e enfermagem: Sinais vitais; Mensuração da a ltura e 
p eso; assepsia e controle de infecção; Biossegurança; Administração de medicamentos (noções 
de farmacologia, cálculo para dosagem de drogas e soluções, vias de administração e cu idados 
na aplicação); Prevenção de úlceras de pressão; Sondagens gástrica e vesical; Coleta d e 
material para exames laboratoriais; Oxigenioterapia; Curativo; Administração de dieta oral, 
enteral, parenteral. Enfermagem médico-cirúrgica: Cuidados de enfermagem ao paciente com 

distúrbios endócrinos, cardiovasculares, pu lmonares, autoimunes e reumatológicos, 
digestivos, n e urológicos e do sistema hematopoiético: Pre paro, acondicionamento e m étodos 
de esterilização e d esinfecção de materiais; Atendimen to d e e m e rgê ncia; parada 
ca rdiorrespiratória, corpos estranhos, intoxicações exógenas, estados convulsivos e comat osos, 
hemorragias, queimaduras, urgências, ortopédicas: Vias d e transmissão profilaxia e cuídados de 
enfermagem relacionados a doe n ças transmissíveis e parasitárias. Enfermagem m aterno­
lnfantll: Assistência à gestante no período pré-natal, pré-parto, parto e 31 puerpérlos: 
Complicações obstétricas: Recém - nascido normal e patológico; Crescimento e desenvolvimento 
da c riança; Aleitamento mate rno; doenças da Primeira Infância . Enfermagem em Saúde Pública: 
Processo saúde -doença; Imunizações; Vigilância epidemiológica; Atenção à saúde da criança e 
do adolescente, do adulto, da mulher e do idoso. Aspectos históricos, econômicos, socia is, 
culturais e geográficos do município de Bertolínia . 

CONHEQMENTOS ESPEdFICOS E LOCAIS - NfVEL FUNDAMENTAL 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS: Noções Básicas de conservação d e utensílios e materiais, 
faxinas, organização e produtos de higie ne e l impeza (dosagens, formas de utilização, 
indicações e usos). Noções de Higiene e saúde. Noções de Higienização (dependências, 
equipamentos, materiais e utensílios). Varrição de su perfícies diversas. Utilização e manuseio 
dos eletrodomésticos. Coleta seletiva de lixo. Tipos e desti nação final d e resíduos sólidos. 
Sistem as de podas. Serviços gera is r e lativos à j ardinagem. Proteção ao meio ambient e: 
utilização de materiais, con servação, descarte e impactos ambientais. Noções sobre 
Equipamen tos de Proteção Individual e Coletivos. Da m e renda escolar: preparação dos 
alimentos; o gás de cozinha; utilização e manuseio dos eletrodomésticos; elaboração dos 
pratos; estocagem dos a limen tos; controle de estoque; me lhor aproveitamento de alimentos; 
conservação e validade dos alimentos; cuidados ao compor frutas e verduras, alimentos 
enlatados, grão e farinhas, massas, doces e tortas, carnes, pescado, laticínios. Relacionamento 
interpessoal. Segurança no trabalho. Formas de Tratamento. Noções de segurança . Noções de 
Hierarquia . Aspectos econôm icos, sociais, históricos, geográficos e culturais do Município de 
Bertolínia. 

MOTORISTA D : Primeiros Socorros. Noções de Prevenção de acidentes, e de organização e 
disciplina gera l. Noções de t r ân sito; noções básicas de mecânica diese l e gasolina; operação e 
direção de veículos; serviços básicos de manutenção; equipamentos de proteção; leis e sinais 
de trânsito; Segurança no transporte de crianças e de pacientes. Manual de Formação de 
Condutor Veicular. Lei n2 9.503 de 23/09/1997 que instituiu o Código de Trânsito Brasileiro e 
suas alterações. Proteção ao meio ambiente: utilização de materiais, conservação, descarte e 
impactos ambientais. Aspectos econômicos, sociais, históricos, geográficos e cu ltu rai s do 
Município de Bertolínia. 

VIGIA: Direitos Fundamentais (art. 52 da CF) . Crime: conceito, requisitos, autoria, excludentes 
de ilicitude, lugar e tempo do c rime. Legítima defesa. Imputabilidade. Furto, Roubo, Dano. 
Princípios Penais. Direitos Humanos: terminologia, fundamento, princípios e classificação. 

Direitos Humanos na História. A dignidade da pessoa humana. Meio Ambiente e Coleta 
Seletiva de Lixo. Re lações Humanas no Traba lho: comunicação, hierarquia, ética, disciplina, 
h igien e e apresentação pessoal. Segurança no Trabalho e Equipamentos de Proteção 
Individua l. Sistema de Segurança Pública: órgãos e atribuições. Prevenção e combate a 
incênd ios. Primeiros Socorros. Armamento e Munição: t ipos e classificações. Vigilância: tipos, 
funções, segurança de instalações, controle de acesso, sigilo, emergências ou event os críticos. 
Noções de segu rança eletrônica. Princípios básicos de observação. Aspectos econômicos, 
sociais, históricos, geográficos e culturais do Município de Bertolínia. 
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ANEXO Ili 
ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE: Nos termos da Lei n 2 11.350/2006, realizar atividades de 

prevenção de doenças e de promoção da saúde, a partir dos referenciais da Educação Popu lar 
em Saúde, mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas 
em conformidade com as diretrizes do SUS que normatizam a saúde preventiva e a atenção 

básica em saúde, com objetivo de amplia r o acesso da comunidade assistida às ações e aos 
serviços de Informação, de saúde, de promoção social e de proteção da cidadania; executar 
outras tarefas corre latas. 

AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS: Nos termos da Lei n° 11.350/2006, exercer atividades de 
vigilância, p revenção e controle de doenças e promoção da saúde, desenvolvidas em 
conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor d e cada ente federado, bem 
como aquelas relacionadas no art. 40 da mencionada lel. 

ASSISTENTE SOCIAL: Elaborar, Implementar, avallar, coordenar e/ou executar planos, projetos, 
programas, orçamentos e políticas do âmbito de atuação de assistência social; Encaminhar 
providências e prestar orientação social a indivíduos, g rupos e diferentes segmentos da 
população, inclusive aquelas relativas à identificação de recursos e à utilização eficaz dos 
mesmos no atendimento e na defesa de seu s direitos; Planejar, organizar e administrar 
benefícios e serviços sociais; Planejar, executar e avaliar pesquisas e estudos socloeconômicos 
que contribuam para o conhecimento da realidade individual, familiar e social, possibi litando 
eleição de alternativas de intervenção; Prestar assessoria e consu ltoria a órgãos de 
administração pública, empresas, entidades e movimentos sociais, em maté r ia relacionada às 
políticas sociais, bem como, no exercício e defesa dos direitos civis, políticos e sociais da 
coletividade; Prestar assessoria, supervisionar e monitorar entidades sociais em assuntos 
re lacionados às políticas sociais e de sa úde; Acompanhar e monitorar programas com recursos 
advindos de convênios com Município, Estado ou União; Realizar vistorias, pericias técnicas, 
laudos periciais, informações e pareceres relativos à área de atuação; Supervisionar estagiários 

atuando nas áreas afins da assistência saciai; Organizar eventos, cursos de capacitação, fóruns, 
conferências, encontros e outros eventos; Reali za r treinamento na área de atuação, quando 
solicitado; Atuar, n a qualidade de instrutor de t reinamentos e outros eventos de igual natu reza, 
mediante participação prévia em processo de qualificação e autorização superior; Operar 
equipamentos e sistemas de Informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício 
de suas atividades; executar outras tarefas correlatas. 

AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS: Processar alinhamentos segundo especificações emanadas da 
área de proporção socia l da Prefeitura: preparar alimentos para cozimento, separando-os, 
lavando-os e picando-o s; cozinhar os alimentos de acordo com normas pré-estabelecidas, 

seguindo regras de higiene; fazer a limpeza da cozinha, bem como dos utensílios usados no 
preparo dos alimentos; preparar mesa para refeições, segu indo regras de etiqueta pré-

estabelecidas; responsabilizar-se pelo preparo e distribuição de todas as refeições diárias; 

ajudar na manutenção de disciplina durante o período de recreio e na entrada e sa ída de 

alunos, no estabelecimento de ensino; comun icar à chefia a ocorrência de incêndios, sinistros e 
furtos no local de trabalho; orientar os auxiliares de cozin ha; cumprir horár ios de refeições; 

zelar pelos materiais e mantimentos; preparar café, chá e sucos, distribuindo as garrafas para os 

diversos órgãos da Prefeitura; fazer controle de estoque de café e açúcar; solicitar compra, na 

falta de ingredientes para copa; manter água na geladeira zelar pela limpeza e organização da 

copa; servir água e cafezinho, quando solicitado; remover o pó dos móveis, paredes, tetos, 

portas, janelas e equipamentos, espanando-os com flanelas ou vassouras apropriadas, 

recolhendo posteriormente com pá; limpar escadas, pisos, passadeiras e tapetes, varrendo-os, 

lavando-os e encerando-os; limpar utensílios, como cinzeiros e objetos de adorno, utilizando 

pano ou esponja; arrumar banheiros e toaletes, limpando-os com água, sabão, detergente e 

desinfetante; reabastecer banheiros e toaletes com papel higiênico, toalhas e sabonetes; 

coletar o lixo de depósitos, recolhendo-os em latões, para depositá-lo na lixeira ou incinerador; 

remover móveis ou utensílios, facilitando a limpeza; executar, sob supervisão, tarefas braçais 

simples, que não exijam conhecimentos ou habilidades especiais; observar e cumprir as normas 

de higiene e segurança do trabalho; executar o utras tarefas correlatas. 

AUXILIAR EM SAÚDE BUCAL: Proceder à desinfecção e esterilização de matérias e instrumentos 

utilizados; sob supervisão do cirurgião dentista, realiza r procedimentos educativos e 

preventivos aos usuários, individuais ou coletivos, na área da saúde bucal; preparar e organizar 

o instrumental e materiais (sugador, espelho, sonda, etc.) necessários para o trabalho do 

cirurgião dentista; instrumentalizar o cirurgião dentista durante a realização de procedimentos 

clínicos; cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos; agendar o 

paciente e orientá-lo quanto ao retor no e à preservação do tratamento; acompanhar e 

desenvolver trabalhos com a Equipe de Saúde da Família no tocante à saúde bucal; executar 

o u tras tarefas corre latas. 

BIOQUÍMICO: Investigar e procurar resolver problemas biológicos do homem, através de 
atentas observações, exames e testes feitos no organismo. Realizar análises clínicas. Realizar 

exames e interpretar os resultados para os outros membros da equipe médica. Desenvolver 

atividades em laboratórios médicos, desenvolvendo pesquisa para analisar a ligação e ntre a 

Medicina Clínica e a científica. Executar outras atividades de mesma natureza e mesmo nível de 

dificuldade. 

CIRURGIÃO DENTISTA: Diagnosticar e avaliar clientes e p lanejar tratamento. Atender, orientar e 

executar tratamento odontológico. Administrar local e condições de trabalho, adotando 
medidas de precaução universa l de biossegurança. Diagnosticar, avaliar e planejar 

procedimentos odontológicos. Atender, orientar e executar tratamento odontológico. Analisar e 

interpretar resultados de exames radiológicos e laboratoriais. Orientar sobre saúde, higiene e 

profilaxia oral, prevenção de cá rie dental e doenças periodontais. Orientar e executar atividades 

de urgências odontológicas. 6. Participar, conforme a política Interna da Instituição, de projetos, 
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cursos, eventos, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão. Elaborar relatórios e 
laudos técnicos em sua área de especialidade. Participar de programa de treinamento, quando 

convocado. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene 

e preservação ambiental. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de 
equipamentos e programas de informática. Executar outras tarefas compatíveis com as 

exigências para o exercício da função. 

ENFERMEIRO: Prestar assistência ao paciente: Realizar consultas de enfermagem; prescrever 

ações de enfermagem; desenvolver e executar ações na estratégia saúde da família; prestar 

assistência direta a pacientes graves; realizar procedimentos de maior complexidade; solicita r 
exames; aclonar equipe multi profissiona l de saúde; registrar observações, cuidados e 

procedimentos prestados; analisar a assistência prestada pela equipe de enfermagem; 
acompanhar a evolução clínica de pacientes. Coordenar serviços de enfermagem: Padronizar 

normas e procedimentos de enfermagem; monitorar processo de traba lho; aplicar métodos 
para avaliação de qualidade; selecionar materiais e equipamentos. Planejar ações de 

enfermagem: Levantar necessidades e problemas; diagnosticar situação; identificar áreas de 

risco; estabelecer prioridades; e laborar projetos de ação; avaliar resultados. Implementar ações 

para promoção da saúde: Participar de trabalhos de equipes multidisciplinares; e laborar 
material educativo; orientar participação da comunidade em ações educativas; definir 
estratégias de promoção da saúde para situações e grupos espedficos; participar de campanhas 

de combate aos agravos da saúde; orientar equipe para controle de infecção nas unidades de 

saúde; participar de programas e campanhas de saúde do trabalhador; participar da e laboração 
de projetos e programas de saúde. Utilizar recursos de informática. Executar outras tarefas de 

mesma natureza e nível de complexidade associadas ao ambiente organizacional. Prestar 
assistência de enfermagem ao indivíduo, a família e a comunidade em situações que requerem 

medidas relacionadas com a promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de 

doenças, reabilitação de incapacitados, alívio do sofrimento e promoção do ambiente 
terapêutico, levando em consideração os diagnósticos e os planos de tratamento médico e de 

enfermagem; zelar pela provisão e manutenção adequada de enfermagem ao cliente; 
programar e coordenar todas as atividades de enfermagem que visam o bem estar do cliente. 

Exercer funções de coordenador, encarregado da chefia, quando designado; desenvolver suas 

funções de acordo com a conveniência do serviço. Aplica r tratamentos prescritos1 bem como 
participar de programas voltados a saúde pública. Comparecer às reuniões técnico-científicas e 

administrativas quando solicitado, executar outras tarefas correlatas ao cargo. 

FARMACt:UTICO: Atuar na assistência farmacêutica, assim entendida como o conjunto de ações 

e de serviços que visem a assegurar a assistência terapêutica integral e a promoção, a proteção 

e a recuperação da saúde nos estabelecimentos públicos e privados que desempenhem 
atividades farmacêuticas, tendo o medicamento como insum o essencial e visando ao seu acesso 

e ao seu uso racional; supervisionar a farmácia básica do município; notificar os profissionais de 
saúde e os ó rgaos sanitários competentes, bem como o laboratório industrial , dos efeitos 

colaterais, das reações adversas, das intoxicações, voluntárias ou não, e da 

fa rmacodependêncla observados e registrados na prática da farmacovigilfi ncla; organizar e 

manter cadastro atualizado com dados técnico-científicos das drogas, fármacos e 

medicamentos d isponíveis na farmácia do município e estabelecimentos de saúde; proceder ao 

acompanhamento farmacoterapêutlco de pacientes, Internados ou não, em estabelecimentos 

hospitalares ou ambu latoriais, de natureza pública ou privada; estabelecer protocolos de 

vigilância farmacológica de medicamentos, produtos farmacêuticos e corre latos, visando a 

assegura r o seu uso racionalizado, a sua segurança e a sua eficácia terapêutica; estabelecer o 

perfil farmacoterapêutico no acompanhamento sistemático do paciente, mediante elaboração, 

preenchimento e interpretação de fichas farmacoterapêuticas; prestar orientação farmacêutica, 

com vistas a esclarecer ao paciente a relação benefício e risco, a conservação e a utilização de 

fármacos e medicamentos inerentes à terapia, bem como as suas interações medicamentosas e 

a importância do seu correto manuseio; proceder à correta dispensação de medicamentos; 
executar outras tarefas correlatas. 

FISIOTERAPEUTA: Examinar os pacientes, visando determinar diagnósticos; promover a 

interação terapêutica paciente-médico, no sentido de cond icionar o paciente para o 

tratamento; e laborar o tratamento de prevenção cardiovascular; praticar fisioterapia 
respiratória através de manobras desobstrutivas; praticar cinesioterapia com intuito de 

reabilitar os pacientes; emitir atestados médicos quando a situação assim o requerer; reabilitar 
pacientes com problemas na parte ortopédica e reumatológica; interpretar exames para 

confirmar doenças e proceder a prognósticos; efetuar tratamento de pacientes, utilizando o 

processo de fisioterapia para sanar problemas como artrite e outros; observar e cumprir as 

normas de higiene e segurança do trabalho; executar outras tarefas correlatas. 

FONOAUDIÓLOGO: Atender pacientes para prevenção, habilitação e reabilitação daqueles que 

utilizam protocolos e procedimentos específicos de fonoaudiologia; tratar de pacientes 
efetuando avaliação e diagnóstico fonoaudiológico; desenvolver trabalho de prevenção no que 

se refere ã área da comunicação escrita e oral, voz e audição; realizar terapia fonoaudiológica 

dos problemas de comunicação oral e escrita, voz e audição; rea lizar o aperfeiçoamento dos 

padrões da voz e fala; participar da Equipe de Orientação e Planejamento Escolar, Inserindo 

aspectos preventivos ligados a assuntos fonoaudiológicos; dar parecer fonoaudiológico, na área 

da comunicação oral e escrita, voz e audição; orientar pacientes, familiares, cuidadores e 

responsáveis; desenvolver programas de prevenção, promoção da saúde <C> qualidade de vida; 

realizar demais atividades inerentes ao cargo. 

M~DICO: Executar atividades profissionais da área da Saúde correspondentes à sua 

especialidade, tais como diagnósticos, prescrição de medicamentos, tratamentos clínicos 

preventivos ou proflláticos, exames pré-admlsslonals de candidatos nomeados para ca rgos 

públicos na Administração Municipal, perícias para fins de concessão de licenças e 

aposentadorias, observadas as normas de segurança e higiene do trabalho; realizar pericia 

médico-legal; desenvolver e executar ações na estratégia saúde da família; executar atividades 

de vigilância à saúde; participar do planejamento, coordenação e execução dos programas, 

estudos, pesquisas e outras atividades de saúde; participar do planejamento da assistência à 

saúde, articulando-se com as d iversas Instituições para a implementação das ações integradas; 

participar do planejamento, elaboração e execução de programas de trei namentos em serviço e 

de capacitação de recursos humanos; participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à 

comunidade; integrar equipe mu ltiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, 

para assegurar o efetivo atendimento às necessidades da população. Examinar os pacientes, 

auscultando, apalpando ou fazendo uso de Instrumentos especiais, no sentido de determinar 

diagnóstico ou, se necessário, receitar exames complementares; analisa r e interpreta r 
resultados de exames de raio-x, bioquímico, hematológico e outros, comparando-os com 

padrões normais, para confirmar doenças e proceder a diagnósticos; prescrever medicamentos, 

indicando dosagens e respectiva via de administração, bem como, cuidados a serem 

observados, para conserva r ou restabelecer a saúde dos pacientes; manter ficha médica dos 

pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, evolução das doenças, para efetuar 

orientação adequada e acompanhamento médico necessário; emitir atestados médicos, de 
saúde, sanidade, aptidão física e mental, óbito, visando atender determinações legais; realizar 

exames periódicos dos servidores da Prefeitura 1 mantendo acompanhamento médico; atender 

às urgências cirúrgicas ou traumatológicas; participar de reuniões com a comunidade para 

desenvolver a consciência de higiene, cu idados básicos e melhorias nas condições de saúde dos 

munícipes; observar e cumprir as normas de h igiene e segurança do trabalho; executar outras 

tarefas correlatas. 

MOTORISTA D; Dirigir veículos de passeio ou de carga e transportar pessoas e mercadorias; 

entregar e receber materiais e documentos; abastecer o veículo sob sua responsabilidade; 

verificar óleo, água, amortecedores e pressão de pneus; proceder à limpeza dos veículos, 

lavando-os e encerando-os; zelar pela conservação e manutenção dos veículos; seguir 

obrigatoriament e o que determina a legislação de trânsito; carrega r e descarregar mercadorias; 

seguir o itinerário previamente definido; preencher formulário de quilometragem dos veículos 

da frota municipal; realizar viagens; observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 

trabalho; executar outras tarefas correlatas. 

NUTRICIONISTA: Atender a secretaria de Saúde no tocante à elaboraç~o do cardápio da 

alimentação dos pacientes. Planejar e executar serviços ou programas de nutrição e de 

ali m entação em estabelecimentos do Município; planejar serviços ou programas de nutrição 

nos campos hospitalares, de saúde pública, educação e de outros similares; organizar cardápios 

e elaborar dietas; controlar a estocagem, preparação, conservação e distribuição dos alimentos, 

a fim de contribuir para a melhoria proteica, racionalidade e economicidade dos regimes 

alimenta res; planejar e ministrar cu rsos de educação alimenta r; prestar orientação d iet ética por 

ocasião da alta hospitalar; responsabi liza r-se por equ ipes auxiliares necessárias à execução das 

atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, Inclusive as editadas no respectivo 
regulamento da profissão. 

PROFESSOR: Executar as tarefas que se destinam à docência, Inclu indo, entre outras 
atribuições: participar da elaboração da proposta pedagógica da escola; elaborar e cumprir 
p lano de trabalho segundo a proposta pedagógica da escola; zelar pela aprend izagem dos 
alunos; estabelecer e implementar estratégias de recuperação para alunos de menor 
rendimento; ministrar os dias letivos e as horas-aula estabelecidos; participar integralmente dos 

períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; colaborar 
com as atividades de articulação da escola com as famílias e a comunidade; Incumbir-se das 
demais tarefas indispensáveis ao atendimento dos fins educacionais da escola e ao processo de 
ensino-aprendizagem; participar das tarefas que se destinam à administrar aulas; planejar o 
curso de acordo com as diretrizes educacionais; atuar em reuniões administrativas e 
pedagógicas; organizar eventos e atividades sociais, culturais e pedagógicas; realizar outras 

atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

PSICÓLOGO: Realizar atendimento e acompanhamento de pacientes com distúrbios mentais 
dentro da dinâmica de família e participação nos p rograma de saúde e de assistência social 
dentro das instâncias e nos níveis pertinentes; estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento 
emocional e os processos mentais e sociais de Individues, grupos e Instituições, com a 
finalidade de análise, tratamento, orientação e educação; diagnosticar e avaliar d istúrbios 
emocionais e mentais e de adaptação social, elucidando conflitos e questões e acompanhando 
o paciente durante o processo de tratamento ou cura; avaliar alterações das funções cognitivas, 
buscando diagnóstico ou detecção precoce de sintomas, tanto em clínica quanto em pesquisas; 
acompanhar e avaliar tratamentos cirúrgicos, medicamentosos e d e reabilitação; promover a 
reabilitação neuropsicológica; auditar, realizar perícias e emitir laudos, gerando informações e 
documentos sobre as condições ocupacionais ou Incapacidades mentais, atuar na prevenção, 
orientação e acompanhamento na área de psicologia a servidores e estudantes da rede pública 
municipal de ensino; proceder à elaboração e avaliação de desempenho, aprendizagem e de 
nível Intelectual; atender, acompanhar e controlar a evolução clínica da comunidade escolar; 
realizar psicoterapia; d iagnosticar, planejar e executar Intervenção psicopedagógica no âmbito 

educacional; executar outras tarefas correlatas. 

nCNICO EM ENFERMAGEM: Participar das atividades de atenção realizando procedimentos 
regulamentados no exercício de sua profissão na Unidade Básica de Saúde e, quando Indicado 
ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações etc.); 
Realizar atividades programadas e de atenção à demanda espontânea; Realizar ações de 
educação em saúde à população adstrita, conforme p lanejamento da equipe; Participar do 
gerenciamento dos Insumos necessários para o adequado funcionamento da Unidade Básica de 

Saúde; Contribuir, participar e realizar atividades de educação permanente. 

TERAPEUTA OCUPACIONAL: Executar m~todos e técnicas terapêuticas e recreaclonals com a 
finalidade de restaurar, desenvolver e conservar a capacidade mental dos pacientes e participar 
de programas de saúde pertinentes; realizar diagnósticos, Intervenções e tratamentos de 
paclentes utilizando os devidos proced imentos de terapia ocupaclonal; orientar pacientes, 

familiares, cuidadores e responsáveis; desenvolver e organizar p rogramas de prevenção, 
promoção de saúde e qualidade de vida; executar outras tarefas correlatas. 

VIGIA: Executa r serviços de percorrer a área sob sua responsabllldade, atentamente para 
eventuais anormalidades nas rotinas de serviços e ambienta is; Vigiar a entrada e saída de 
pessoas, ou bens da entidade; Tomar as medidas necessárias para evitar danos, baseando-se 
nas circunstâncias observadas e valendo-se da autoridade que lhe foi outorgada; Prestar 
informações que possibilitam a punição dos infratores e volta à normalidade; Redigir 
ocorr~nclas das anormalldades ocorridas; Escoltar e proteger pessoas encarregadas de 
transportar dinheiro e va lores; Escoltar e proteger autoridades; Executar outras tarefas que se 
Incluam, por similaridade, no m esmo campo de atuação. 
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